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Sfntese do Bol, \'Geomct. de A. Seixas Netto, válida até

às 23.18 hs, do dia 1'0 de illlh� de 1968
FRENTE FRIA: 'Negativo;' PRESSÃO 'ATMOSFERICA '

IvÍEDIA:: 1017,1 milibares; TEMPERATURA MEDIA:'
14,2° Centigrados; UJ\1IDADE RELATIVA MEDJA:

82,3%;' PLUVIOSIDADE: 25 mrns.: Negativo - 12,5
mms.:· Instavel Cumulus Strotus Tempo médio:,
Estável.
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"DIA DA iNDEPENDÊNCIA"
.,

] Nos 'ÉtJ}l, quinhentos e .t'rinta: '('
.dl.\.a� pessoas perderam a vida em

acidentes! de trânsito, desde que

'come�o,� Ó longo fe�iad,o no fi�
tíe, semana, por motívo do, "Inde­
'pe;l�el�<,;e Day",' As \oitim'as 'de ací­

dentes icle, natureza diversa; duran-
,te o período indicado; fora,p as
I_'. ,;>

, seguintes: '"transito, 532; afogados,
,173'; dcidentes ácreõ§', 18; f 'oútrós

,

\ ' 1 "

acidentes, lO!; total:' 827. '
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COMPANHIAS', DE I SEGUROS N.'tO
I' f '

OPERAM NOS-<'''GHETTOS''

A� companhias'de .seguros 'norte­

,alÍ:lIhicanas anularam milhares de

�

i apçlrces adquiridas pot propriéta­
:: ,;r-ids de imoveis sit�ados nos

'''gpettos'' negros, porto-riquenhos
01:1 mexicanos, Os, "ghettos'" das

c{dades que sofreram desordens
r,áciais serão

._
os mais afetados

por estas medidas previdentes de !

pahe das cornpanhías de
_

seguros,
,:Ern Nova York,' Nova Jersey, Mi­

I: chigan, Illino��: e Distrito de _ co­

: lumbia (Washington)" as cempa-
nhías de seguros anulam sistema­
tieamente as apolíces de seguros,
e recusam aceitar contratos córn

propriedades� situadas_ nos '''PO!1tOS ,
•

" ,; � �!' •

pengoso5� .
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VITORIt111 DOS CONSEI{�ADO�ÉS"
NO JAPÃO

I ;

\
J

GalloUi é selídárle com 8TH

, "

...... -,

O Ministro Luiz Gollotti, Presidente do Supremo
Tribunal Federal, visitará hoje à tarde o Superior Tribu­
nal Militar, Vai abrcseutar solidariedade àquela Côrte de

J ustica pelos violentos ataques que fqi alvo' durante 'o

passeata estudantil realizada na última quinta-feiro, no

Rio.

),

seu trabálho, e entendo que a imo
"

prensa não deva ser procu�'ada sõ·
,

mente '/I10S mOIÍlentos em que 'os

,homens' públicos; dda pn;eisem ou

dc�a têliham -luêdo: O Go,:ernadol'
não teme a imprensa que belp. il\'
forma, p�is- esta, não pode ser ,te·
mida, pelos' homeps públicos 'qllt;

cumprem com, o 'sçu dever. Esta �

ta�bém· uma festi, do povo _: en·

cerrO,lI - 'pois riqu,i eSJão �.eunidos
t,odos aquêles' qu,e formam a, opio

,

nião pública dé' Santa Catarina",

Além de éêr('a? de 70 'jornalistas
d'e todo o Estado ,estiveram, pre·
septes à recepção oferecida' peiQ
sr. Ivo Silveir�. os secretár,ios das

Casas:Civil e hltlitf1r, o dir�tor da

f CELESC, sr. Moacir Brandali e
,

que, juntamente com o) PresideJ;lte
do Sindicato dos JOl'llalistas, AI:·

rio Bossle, o Diretor de O ESTA·

DO, José Matusalem Comelli e o

'sr. Gustavó ,Nev.es, o mais velho

dos jornalistas, tomaram assento

à �esa do Governador,

o Priíl1eiro-lVIillistro George Pom­

pidou, deverá entregar hoje ao

Presiqente De; Gaul�e s�u- pedido
de renúnciá, Ia fim de faéilitl;lr o

governante francês a formar uma

nova equipe de govêrn�:

Deverá sllbstituí·lo õ ex·eh,� ce·

'ler lVlau,riee Couve de Murvillel' O
/
afastamento do PremieI' Pomp:.
dou, seglindo fOlltés politicas, pren·

\ I , de.se ao fato de o,Presidente

Charlcs � Gaulle pretender ,- de·

si,gná.lo para líder ,da maiol�ia ou,
_/ presidenle da nova (Assembléia N.l'

aiunal, ?onstituíd:.' recentemente,' C \

lançado. logo em seg'uiua COl110
candidato oficial :� �aÚ;cssão pre.
sidcncial.

)

o

p "

O MAIS,. ANTIGO OIARIO,. DE SANl'A CATARINA'
- .

)"-...!) /
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I' :>' r: > " O Presidente Lyndon Johnson pe-

uI!, ogo. mais ranco' di� ontem f�rmalmente ao Seiu,
"

do ameriéano' 'a ratificação 'do

Acôrdo de 'não Proliferação ,ele

9 Partido
ce

'(
(

f '\ \ \ I, '.# h'
,

.. 'Jor,�t:,Ilista.s dê jto{lQ '()' Es,taeJ.,q
/,quc 'a'l1�nc!ou . S,U�l disJi_osição ,de} Jllanter

,
r.
.'"

,,(� -: ,_,.'t \ t

,r . I

"ESMAGADOf!,A" , VITORIA,
SITUACIONISTA NO MEXICO
O 'P�rtido Rev6lucionario l'nsth

tuciàl�al Mexicano, situa�ionistil,
,

anunciou que seus candidatos ga,

nha,ram de. forma esmagador� as

elejções, em _cfnco Esta�o� �a, RJ'
'pThbUca, No pleito" eleg�ri,s�, go;'

.

vJr'madores/ cl&phltadas "locai.s, e',�'l'C. ,

'felto's' n'ás 'Esi�da.s dé"� CJ1il1t;aluil, :'
"t ,

.). >I
"

•
I �...: '

_.
' <�1:i.elloacan, Durarrgo, Aztecas' "re '

,�Gàrí1iieche. O Partido de' Ação Na·

'Jcí<mal, da oposição, declarou, por
Jsua'" vez, ,que' o PRI havia recor·

crido à irala.de.
'

\... '

,: ri" ".

,,'"; ':OS' ESTIV;�DOR:E$, INGLESES I
"

' '."'SAQ RACf�TAS) "','" ,i
,

'Destacamentos da Policia 10n. I
"

dr,illa intel,'pu,seram.se" ent,re �duas
rhanife�tÍl.ções hosti)i, uma, ápoian·

',. ,d�' ,e a�'outra repudiando a políti·
'o,; ',f'.' ca, raciãl do governo do primeiro· ,
, " " 1

;n�}l}ist�o 'Haro�d 'YHson. Cerca' d� i
três {nil manifestántes, esquerdi�·

,

tas dp "M�vi�ento em Prol da ,Li.
,'berdJd� dás Colonias", par,tida·
'rios ido projeto anÍidisçrimillatôrÍO
'.do ;g'óycrno,

'. e,llfren'taram·se, .em'
Whi·tehaU;' 'com uln' .grupo 'menor

dei cstivadorés' quê co'moatem'
lJ:rojeto., Os "estivíli:lores levavam

qma petição firmada por 30 mil

pessóas, segundo disseram, solíei·

tando a suspensão imediata da imi·

gràcão e a renatriacão de imigr,an· t
,

� -

I

tes de côr, 'e repudiando a lei de '

nacionalizaç&o britaniea tle 19/18 ('

a lei sobre ,relações das raças.
, '

A Conf'c&el'ação Brasileira de

Basquetebol aceitail lJ,' ,inscrição de

Santa Catarina, einbora feita fora '/
l

do pl;azo, para partiei�;lr do XIX

Campeonatd Brasileiro Juvenil\' a

ser }lislmtarlo' entre os dias 21 e) :1:J

próximos; lia cidade de Belo Ho­

rizonte, �ubindo' para 13 o l1(Ímero
de ,participante!,. ,
Devido

'

ao grau'de número de

participaIltes, a' CBn dividit 'o. tpr.
•

ncio em três chaves, ficando a se·

'Jeção cu Larinensc na chave Lo,
juntamentc com U!i equi.pes �!O Rio
Grande tio Sul; mo" Grande " do
Norte e Brasília. A equipe de S;J.ll·
ta' Catarina enfrentará na pr'imcír:.l
l'orlada a seleção do mo Grancle �lQ
;Noxtc.
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O. Grupo de \Trabalho designado
[leIo Presidente Costa e Silva pa·
;'a elaborar a Reforma Universi·

tária, decidiu ,tomaI; como ba ';0

dos cstudos os pareceres do
.

COll'

fel]lO Federal de Educação e os

decretos, 53 e' 252 do glwêrno Ca�·

LeIo Branco.

Os integrantes do Grupo de ,Tu.
ualho voltarão a se reunir hojt-,
desta vez com os membros !la

Dub-comissão encarregada de cxa·

min,al' os temas relacionados com

a Hefornu Urri versitá ria,
'O Ministro' Tarso Dutra, falan·

do à imprensa, dis:;e ter. cncon·

h'ado a estrutura elo ensino tal

(�ua.l'e}�i:>tia al1�C;l;i dQ �s-t.atlo NôvQ,"

Armas NL�cleares: qualificado pe->
lo dirrgcnte. estadunidense,'" como

I, -

"o triunfo da, sensatez e da von­

táde hmnana .
de.' sobrevivência"

Numa 'mensagem red.;gida quando
se achava na América Central, e

"levada para Washington, Johnscn

afirma que considera o Tratado

córno o Aeôrdo internacional mais

importanfe, para" lfmita'r' 'as ar'.

mas nucleares, desde ( os' princí-

f '
'

pios da era 'atômica, Mais de 6(1

.
países," inell\indo, os E�tados Uni­
'dós, assinaram o 'documento, cujo

objetivo t; é impedir a disseminação
das ararias nucleares.' A cláusula

,'mais importante do Tratado

proíbe aos ,países poss�id�res de

:irmãs atômicas' transferi-Ias .a
1 "

outros �ou' oferecer ajuda técnica

em -sua f5tbl'icagão. Por ,outro la­

do,' tenta assegurar que os "rnate­
riais transteridos ,às nações não

nuclcares,» para uso' pacífic(.);:, 'j1.
quem sob contrôle de orgin\�m,?s
internacionais, I para impedir ' quo
sejam convertidos em armas.

I

f· 1

Os Presidentes do Vietname do
, I .'

.Sul, Nguyen Van Thieu, e-, dos E�·
,I /' ii /

lados Unidos, Lyndon Johuson,

conterencíarão dentro de algumas
semanas, em uni lugar do Pacifi­

cu ainda não revelado, sôbre os

problemas mais urgentes da guer­
ra no Vietname. A Casa Branca, cl- \
tou o Havaí co�õ' sítio provável.
Van Thieu deveria ir a Washing·,

ton no fim dêstc',\mês; mas julgou
oportuno'-adiar a visita ondal pa·
ra Jata posterior: temend_o uma

nova �fensi�a ein
�
massa do Viet·

Gong a Saigon. Assim sendo" o

�tesiden�c sul·vietna,m1ta propôs a

A rClmião' do C01}Sel11o de Repre·
sentantes. dai União ' rí1.etrop�litan,l
de Estud�ntes, da Guanabara c

uma reprcsentàção da UNE dei
..

XOU Cfuacterizado um processo de

profunda' éisão úa cúpula desta, O

presidente da UNE pretende con·

vocar 'Urna reunião de represent�n­
tes" esta semana. em Eelo Horizon··

te, vis�ln�lo uma maior radicaliza·

ção dos,' movimentos ' estuctántis.

Os observadores, mais entrosados
com ,o movimento estudantil

acham que a a,ão d�,Luis Travas·

sos só' pode ser barrada com a

presença em lnassa; na reunião dI)

Conselhol' en; 'Belo Hói:'].zonte, o

que o 'estudante Vladii�ii' Palmeira,
, reluta em aceij;ar, po.r não eoucor!

- J
dar COl11 \sua convocas;ão. Os estu·

dantes cariocas acusanl Travasso:;

querer man'tel'-se ,no pocle.r, mes·

mo)eom a UNE c1ividida.
'

_'
..

rêsses nacionais, na atual círcurrs-

tã'ncia",,,-St;a ausêndia �o ,iltitna.
,

me do.Sul por duas, semanas,
"POl: . 011h':l parte, uma visita

oficial TI1uHo curta, ou uma visita

que tives�e' de �ser\ abreviada por
f�tos futuros (alusão à -programa­
mada ,ofensiva vretcong), não a,1
cançari(a as, finalidades \desejad�s
Por' ês'te 'motivo" o Presidente" da
República do" Vietname decidiu

pedir ao Pre�ide\lÍe dos Estados

Un'1dos q!1e àeeite o adiamento da
I

visita oficial para uma datà lH)S'

terior, êste \
ano."

.

Mas há muitos, probiémas, d�

\mportância que exigem un, inter,

:::âmbi-O direto .de, opini6e$', cutT�

'os\;.dirig'�nt�s nacio:n�is e nã,� po.
clem sofrer u111 adüm,len�o' prolon.
g-ado" "espec�almente ô� ré'laeiórln·
dos, com"as sondagem;,d,e paz c os,/

esforços conjunto� 'qe (leres.. lia

luta atual", aereseerrtáva o',comuni,

Y'.càde de Thi<nf.' . rI.
, $

"vrl, �� ,,:

'. ,

!I seleção brasileira vólta a cam·

po hoje, nó México, para cllfren.
tal' a, equipe na�iol1al daquele' pais
que se 'ÍJrepara, co:rpo .o Brasil, pa·
ra a Corfa do Mundo de 70. O téc,
{nico Aymoré 1VI0Í'eira, anunciou '

uma alteraçã.o na' equipe que ,"eu,

I

c,cu .,dominG� os olímpicos mexi·

Ganos por 2� a zero. O treinador

pretende ... :lançar um time \" l�ais
oúmsivo, mand.amlo Carlos A11)"".-

,.. !. '\ '

to ajudar o ataque e Tostão lnclt
, \:;

I
,/',

'a fl�ente para t;tbe ar com .JaIrZ!'

nho, IAymoré llião gos'tep dos pri·.
..

'
..... ' I ••

meiros ,25 mil!utos da atflação ue

domingo' l(0rque! �(urante çsse pe,
ríodo os ,ejogadol'qs l1c;-deram a

. ,

,

1

gue� revigata
I

'
, ) /, � "

}"_::,' Este é o moménto em' c,lue o na nossa história' aquíHes eqm" Jé·
Govêrno de�Santa valu O,, fato:ao povo estão' em cOli.
Catarina "tató di�çto: ín,timo' e' .E'ordial, COI!"I

, O:;;"qH'e mais fazem a notícia no, Es·

"ta�ló", e pedindo. permi�'São para
que o encontro, de �Hlte,nl ·signifi.·
eass� ',a' promoção cio;" ideais de·
mocratieos do G�vêi:no. � ,''''

-

� � V "-I

Na sua saudação ".0, ,Gqve'rnarlut '

Ivo. Silveira, afiançava' ; sef aquela
unia hGmemig'em 'Justa >'à \inpre\l;
sa, "tlm momento feliz de reuNião,

,

com o��jornalistas", I:nuna ,deino�$.,·
tracão de anrêéó' â classe, destituí·• ,. -

I
'

da, de qualquer� interêsse ,prmfll)'
donaI, Nem dó Roverna.flor, ne�
9.0 seu Govêrno", 'Afirmou que, ali

'estavlaYn presentes "não anella-s'
\

.

/ aqu�les que me apoiam, mas tam�,
bém os, que me cómbatem,' pois, e
poi' tôda a"impreNsa, flue o; Gov,er';

_ nador têm respêito". \' I

"Haveis de estranhar - disse _::

que, pouco afeito à publicIdade,
\ • � I

'tenha 'tido a iniciativa' dêssé 'eh·
, '.

'

e�ntro. En!rctanto, acompanho :0'
_

, L' ..
' '.

.,.SlaaJ�atadn8 " Reforma tem�". Pompidou
vaf ao' juvénil pur base lei pede renúncia
d,e basqueté' de Castelo a De Gaulle

"lm':l1ildade adquil'itla na Europa c

abusaram," dos UríbIes. A ,p,l1'tida
terá início às' 20,30 11, correspon·

dendo às :23, �:30' h, no' BrasiÍ. Os
radialistas 'bra'sileil'os solicitaram

ante�ipação de meia hora para ,fa·

cilitar 'a transmissão.
. ,

Devedores
.

da fazenda
saem
Segundo nota divulgada ontem"

pelo gabinete do Ministério da Fa·

zenda, o Ministro Delfim Neto (k·
terminou a todos os dire,tores c'

ehe�'�s de departamentos e reparo
tições d,o seu Ministério que apre,
�('ntclll, dentro tlo pra�<) tcLu (te

48 horas, para que ,;eJa imedül­
tamente publicada, rdaçi.'io CO)Jl'

plcta de tôdas as pess(úts ,jUt'U(l'
cas que se ,cncontram em déí.>,Un

, com a fi!zendt! nacionaL

, Ar'l'esccnta, ainda, a referida J10·

ta, que a procuradoria d.l :azenll.\

instruirá a justiça sõlJrt;, os lll'O'
f:rssos tc�)Hlo ('111 visü '1 CO)H':ll1ç:\
C]I;ccuti.va:

O Diretor da Despesa Pública,
Sr, Darcilio Madeira Evora, anun·

ciou, 'também ontem, o rlesmasca·

ramento 'de um gl'lJpo de funcio·

nanos que estanlm emitinuo avi.;
sos de cr�dito em f�vor de pensIo·
nistas e aposentados inexisten·

teso Tão logo apurou as fal·3Hi·

cações o Diretor da Despesa p,,�,

blíca Públiea enLrou em cO'1Lato

com o Diretor Geral da Pazemb

Nacional, Sr, Antônio Amilc3f lIe

Oliveira Uma" qHe constituiu (;0-

mis�ão de, inquérito ,isando a]JU­

rar lletalhudament e as ocorrências

cI'iminos<\s, apresentando relaçãu
completa de todos os f\1J1cion;íriQS
cl,J,volvidos no CasO. I
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Zury Machado
, Reuniu-se o mundo elegante
do sul do Estado na Cidade
de T\lbaí'i�() sábado últimn,
para a g-n1'l'r(1:� noite de ga·
la 11:1 j"aug'l:I'UÇ10 do Clube
� de Julho. Uma espetacular
sede decorada do mais fi.­

no gosto, foi o que vimos
numa noite. de. tanto cha.'­

me, beleza e e1eg,l,l1cia, J\

Â éHl'ctor;:t iIa t':adicional
}:ocic!?ad:� que tc:n como

Presidente o sr Waldenbr

Tnnelli, teve: uma cTicíente

comissão de recepção que

bem soube CaÜV[Lr seus cuu­

vidarlus, dcstaeul1(lo-se a

pre:'il'll(;,á, dQ" Govern::tc'm' elo

EsLau() .c sra. Dr, Ivo Siivl'i·,

ra, lia' Incsqueci vel nlÍH,� c'�

,'gala ('!ti Tf' fj'al'�in,. A vo.:

.suave- (e Efiza'.:etlt N.t'I:e:i
Jvlachado apreacntou lmdus

jovens que n{lfJuc.fR n�;)i te
também fa'da:h seu "Debut",
DEl:nn-'ANTE8:
Ana Luis.a Dakin ,\".::lg::i.n
.I\n�t 'rc!'('!.\-:,a Silva.
.Ceeilir: <la G:'aç:t 0.r!"':;:l.
C(Jia }\�'arin: Seara

Clad�'s L{�a DUllIiarij

Clem;a f·:n vcstre
Crist.ir:a C�lls IIr,

Danl!7� nanlhu�i

D:dcí-lin, Pah�ini de Sa

Eli2te B:;oo'!1oli.
Eli':aheie Bé.ckc
Ht'loisa Lf�al de Sá
Iara Corrêa
Imcr.ma F::tl"ll'e

,Jane Ely Frei!a!'!

'Jussara i�arva!hfl T,onrlli
Ki!'!�;ie Hcgina Neves

gnin
Kát.ia C. Búrigo

'

Lêcta Fl'undsca
lacei

Liêda Antu:Hs _Z:1n.eHa
Lilia Rosa Nlarques
Lúcia Nh1ria AvHa

Maria t;lha, (le Sá

Maria An�'élica C. ZmleLt

Maria _ Apareeída Kehri;;'
Maria da Glória Paes

iV[aria da Graç�l Z�nel!�\

Maria do Cal'ín� 'Se,u:-á
Maria Inês !'I'ottrnier

Maúà Silv.a Caoral

Maria Tel;e'za Camm:ho

Marlene Ghizzo Boi'tolU',:·
(. �"zi

Marta RinaltU
Nara" HcJler Hnlse

Nora Silvia Ferl'lándes
Rachel Cristina pestri
Raq�:el St,ela' Sá
Reg'in<t FeuiUi
Rosemel'e ·Fo!1seca

Rute Ghizoni
Sara. C,oneeição' �eves
Sonia Izah'cl Batista

Stela Maris' dos Sanh1s
Tânia Sarnira da Silva,
Teima Guimarães, Mac;l[t·

do
Vera Lúcia B1'istot

Vera Lúcià> Dcstri
Vildes" ScusseJ
Yuta Samira, Ril�,",ini
Zaida 'Ávila' Faraco.

xxx

Ó sr. Walter Zumbl'cI{

fêz saudação as lindas . De·

butantes. O Cronista SfJCÍill

da cid�àe, Ivori Gomf's, ql'l�
,

estava".bastante rnt.usiu!'óma­

do desta,col! senhoras mais

eleg-ant(>s ela noite, enh-:-e r­

Ias lebramos os segl.lÍlltes-no
mes: Snl .. SteJi.()/ Boal)�lid,
sra José Hiilse, sra. Nm'io

lVIede�);�8, sl:a. Adábal Ros\t,
sra. I-Iarno Hiiber, sra, ;J,.

geu M,edeiros, sra. Ruy
:rÍ'iilse, sra. Kiraná Lacenh,
sra. Nfoflcyr" Bramhliza "

sra 'Valdemar ToncllL

xx,x

.

'"

Os partidos poJiticlls a�geDtiDoS m 'rreram
para' sempre, diz Ougania

não os Estados Unidos.
"A RetJublica --: disse On­

gania _. que não pôs em

duvida jamais Q direito de
outros países se armarem

e de escolherem os tipos de
armas e 10n\;eS de abasteci­
mentos que considerarem

\mais adequadas às suas no,
.

cessidades, não admite a

possibilidade' de que outras
vozes influam nestas deter­
mínações argentinas".

. \ ' �." :O .chete do Executivo
que trajava ' unírorme , de'
cavalaria vei'de 'Oliva; .ata­

da "revolução qU3 a, busca cou tarnbern certos "orga-
de saídas politicas" [l,fir. 'nismos internacionais" que
mau o presidente. não mencionou afirmando
"A dissolução da centena que "se torna evidente. qUE:)

de partidos políticos que
\

o processo de, transíerír de­
disputavam o exercício do oisões a organismos inter­
pOUêI' é um' fato\ iuevoga- nacionais, surgido nos ulti-,
'leI que não condeDt a Re- mos anos, deve, sei: rever­

publica à indefiniçúo polí- tidO".

tiça, mas' que, pelo contra­

rio, plJrmite qúe 3.S defini,

ções assentem bases na rsa-'

lidr,de 'ltual e não ,na �;upe­
raela; que as dist?r"cias no

terreno sejam mecl!.dds 8:1:1

relação aos prob12lm�s )'iI'C­
sentes e nfio aos de pas·

Em sua bem decorada re­

sidêncla antes do gTan1e
yailc de sábado último, na

cidade de Tubarão, o símpá­
tico casal Ageu (Minita)
Medeiros recebeu convida­
dos para um coquitel.

xxx Juan Carlos Ongania, pre­
sidente ela Argentina, decla­

comen- .' rou, que os" partidos pclítí-
Entre as belezas

'Latias da noite ele gala na

inauauraeâo do" Clube 7 de
I
b..

.

Julho, estava a de Míss Tu-
barúo Zuleide Lima, real-

lucão militar ele ] !J,i:3 cle:';:l­
receram para semu.o

,
No banquete anual de ca-

mente bonita, que teve eu- .

muradagem das F.,n;,.!s Ar,
mo, seu par constante o madas, realizado !"(� Mmí=­
discutido Eduardo i\ltaí'L terio da Defesa Nacional.

Ongunia [e/� um 81)t;Jl) U

unidade e solidariedade na-xxx

Inauguração do

Julll()! o }')j'e i-
. dente 'VaIrJem�r
(;d,pu o Diretor
U(/ BR!..)E, Dr.

Grillo e Deputado

cional em substituícao . U.C;;

partidos políticos ..
"Nada porl:e estar. '}lOj3,.

'l11nJ,S l:ln�:�(� do rÓ:�i .:ê-.l}'i;i:nt')

a

Cluhe "1 de

T(-tn=Jli, 1'0-

Prusideut.s

Francisco
W:i!l:'�-

mar Saltes, que se i'ê,z a-

"COlt;pall:�ai''''dc sua' fiHl.i It o­
'seU.

xxx

J()rginho Ce(�hil�el. um :.ias

melhores. pa; ti;�os di' E�;j;t·

do, ta�nJjé!ll isteye na t�'f'�1h�
de noite ue !,lala, �dbid'l e,n

'l\llial'ão � se"j �Ílh"i(h, Wi

ass'.'11 to,

xxx

sado".
J)omin::ro r:Oli! um r.T!lpO

l11'uit(J Slt'l'\p;tlieo, p:u:ticillCÍ
(lo 3.1:noço lU j'C,Si(10L:ci�t do

. 'el.ei.�ante ca�'a1. Cl,')doaldo

(Edith) Alilll'f Dll:',!ntc o

a11)10:;:0 eram í;o;lll�ntadas <iS

vafiusas peça:.; ar:H��'llS da.

residência. O liu'� ma\:; me

sHl'[lreenden, fOl a CGlc:_:::o
de relogios anf.ig·os.

Uma das primeiras r!1edi-\
das teimadas pelo golp" rm­

lítar, que conduziu Onga­
nia à presidencia por pwi::>·
do

.

indefinido; foi' a 8�Joh­

ção de todos os partieêo_:;
políticos.

_

- 1·
'CRITICA AOS. EUA

xxx O discurso, pronU!�ciado,
pouco' depois da meia·noi,

Segunda·feita "no Sarnll'" te' e que dl)r'ou som�mte
cl1ta'·.i!l8 Coimt'ry Chlb, p�r, quinze' plinütoô', con('ém
Licipei do ,cJqúitel elo hrt t2mbem um ataque indire­
�';;::mentG da Sociedade Fi· to, ao:; norte-americano,;
nam:ial elos Servido;"es

que vêm. exercendo ,pressiíc)'I • ·'f-_;· -\ �f-�"", �'''f"1 i't
sobre' as�' n�ções latino-

E:ania 'Cataririâ São nwní_
eras da Comissão de Org<!.­
nização os senhores: :\lci­

eles Abl'eu, Télmo Vieiva lU·

beiro, El'l1:tlli P(�!.'eilJ3 Botti,
Augusto .Ty:'if: AlveHi, ;Jo,sé
l�C Brito' Andl·;t,llc c Saul

ue Oli v\ôÍ1'a, .

americanas, ·para que não

adquIram armas novas e

caras. em outros países que

xxx

n" 'n Tort� ·�ti Mi'stério
do' Sexo, de Coelho Netto e·a

[18'. a que sera
.

apres(;nfalla
no Teatro Alvaro de Larv.�.
lho ainda est.l semana,

às 3,- 7 ;;14
Kon' Rcott
,Mor-i'Y Ande�s

9:14. ]Js.

- em-

x x x'

Censura até
Com urn jantar Pi) Palá­

do Agronômica, ontem, °

governador 1 .....0 Silveirit :ho­

mcnageou a imJ;lrcnsa de

(Santa Catarina.

as .5 - 73!4 -- 9 i3'-1 hs.
Franco Fl'anchi

.

Ciccio Ingrassià
-·elD -

xxx
OS 2 FUGITIVOS DE,

SING-SJ:NG
Censura até 5 anos

'Tia.iaram·i dois. meses pc·

l<t Emona, () sr. e a sra. Mi­
nistro Charles (Nelita) Mo­

ritz. Q casal ,já se ·enconlra

no Brrl.sil. Ontem, o Minis·
tro Moritz encontrava-se i�m

nos�a cidade.

�oxy
às 4 e 8 lIs.

Joselito

I,'

xxx

- e111 -­

LOUC.\ JUVENTUDE
EastmanColor
Censura até 5

Pensamento elo ,n:a: anosNem

'scmpi'C a saudade é clescs':1c,
1'0. Ela tamhém di grande
eonf(n·to.

BAlIRHGS
.

_ .. __ .---�-�-----
____ .� ... ��_ � ._ - 1----- . .�__.-.- _._. Glória

às 5 e 8 hs,
Lando Buzzanca
Franco AngJade

-em-

JAMES TONTO, OPERA.
'Ç.\.O D.U.E.

'Schermo Panorânmico
EastmanColor
Censura até 10 anos

M 1, t t I cqte 'residinl!(v-nn r".q;-cito à ruaoe:s ::1". a UCl,01�. ,

Tobias Barrero, R8 - Ofl.Tece seus pr�,stimo'-. Trabalho

perfeito. Prêço)i .módicos.
,"

Par1icipação
DURVAL A. GOMES,
,E SENHORA

FRANCTSCO J. AREIAS

E SENHORA

às 8hs'.

Algo novo em matérh de
diversões!
OLEÃO EST.;i Sor�T()
Censura até 14 anos

TEM O PRAZER DE PA'RTTCIPAR) AOS PAREN-
-TES E AMIGOS, O CONTRATO DE CAS1\MENTO

DE SEUS FILHOS

SIDELMA E JOSE

Bajá
às 8 ]Js,

Wa[,lderléa
Anselmo Duarte

- en1-
. JUVENTUDE E TERNURA

EastmanColor
Censura até 5 anos

revoo

A CERIMONIA

b chefe do governo che­
gou ao Ministerio -da Dere­
sa três minutos antes da
hora {ixada. St.!bi·Ll a ampla
oscadaria coberta C01n p'as·
sadeita vermelha até che­
gar ao vestíbulo do edih­
cio, onde foi recebido D'.:!lo
cardeal Monsenhor .;Anton'o
Caggiano, pümàz -da A.rgen
tina, pelo' ministro

.

da De­
fesa EmIlio Van Peborgll 8

pelos tres- oomândan';e;;
das forças �rm::da:s':', ,t.ene:-,­
te-general Julio Als'Ogaray,
do Exeréito, brigadei:'o
Adolfo Avarez, .da::� Força
Aerea e almirante· ': �enigno
Varefa,

,

da � Mk.rinha
"

'argen,
tina.

'-;,+

o pre�él6' foi. o ;Ui1ioo,
que apesar de- não� ::Ser e

ne_n; S€_)r i2:1? .

mili�f:rl C0I11·.
pareceu ao banquete.

,

Os joinali�tas, cinegra-
fistas e' o.uÚps civis· come- '

revendedor autori­
zado VQ�kswagen

c. RAMOS S. A.

C0mércio e Agc,�'cias
R. Cei. Pedro Der1'8'0

,

,

1466 - E�,tr2:tJ '�- Fp0,;,.'

, \
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:

ram" rio, porão, em,' mesas

improvisadas colocadas a

alguns metros . da -cozjnha.

Ehquanto Ongania tes

uma

das Forças Armadas, formes do seculo'XIX, exs,
banda de honra do." cutou a marcha de San Lo-

sau-

dava o cardeal, o ministro
ela' Defesa e os comandan- granadeiros seus uni-corn

Poder Jovem
J .. ,

Uma triste marca" de nOSSa é:)çca é a' tendência
comun/ � ,�ôda á; hllmanidade.'a .9��idir-se', ',a oindir-se, 3'

fracciçrl�r-'s'ç em . p�l'celas .i�bl�da,:' ,.
'às -�ílOS cio após-'

guérra assisÜram';? dramático :CiS;l,l� idéijr6gica: i '

'gL;C'
.s eparou o mundo entre dois grupos de noções '<:;O'ííl ccn­
cepçoes 'di,ferentes de' estruturação .'·seci::ll e económica.

,

"

.

opinião nública fechados. Tôda essa crente hoje grisa.
Iha," que' cresceu sufocada por um regime lle fôrça e

'qúe. trabalha siíencío.amente. IJelá ordem, '�1ela 'riqueza,
pelo progresso elo �:lÍs, de maneira a garantir um Bra.
�i! melhor para a moçada intransigente e revoltado do
Poder Jovem, nunca se lembrou, de embarcar num mo­

vimento inconsequente, e egoísta. que reivindicasse para
si o mononólio do conduta dos destinos de nOSS1 ter-

Depois emergiu a trande cisão entr eoaíses ricos e, indus­
tri :1Ii�àdos e pai �s p'obres sLl9desenv�lvidos" 'Rêtaihou�se
as.:im· o nOSSD pl'On'êt<1 em nacos divel'geJites e é;oliclen-:
tes" IC$te �L oeste, norte e sul.

Nos últimos anos vem érescendo um movimento
g ue introduz �ovos crit�rios, divisiQni t'lS e, secession is­
tá' numa humanidade j'á suficientemente esfat,efóda par
dissenções de tôcla a 6rdeni. E' o mito cio Poder Jo-.

roo
,

A exepriência, vivida, em tôda .as profi�sões, é
a grande escola do conhec'mento humano. E' do acervo

diger�do de uma sucesrão de experiências ilassadas que
n1scetn as grandcs descobertas, q,ue ""'se motivam _ >�s�
grandes atitudes. Fleming era L:m velho quando de-:co­
briu a �Jenicil!na, Salk Jibertou a humanidade elo flage-,
lo da 110liomielite na sua maturidade, Einstein de c1be­manoe, que já tiver�ql a infelicidade de atin�!ir a idade Jeira e�canecid� JormLl�Óu a teoria. da relatividade, Chur-,adLi�ta ou, a velhice. Scm9re cxist.ii'am cri:ançqs,' jovens, chill s.eotuaQenário' de vontade de ferro salvou' a 1n-adultos e velhos.e' nU11ca na 1-Ji::tóxia �e procurou q,ue-.

)"

I' �l' f d h'" p'" -', glaterra (\dl, c errata Tente a:') no re ,.lt,ensta. lcas,'Obrar o natural fuir· cla"v.ida hum,ma desde o berço Gté
cem �eus oitenta e tentos anos está em plena D.I'O.duçãoa 'lilorte .. i em' C'orDoútirilcntos, estanques e isolados Ul)S
e continua sendo o maior nintor vivo dCl mundo, P1blodes oútr�s. A,

: cri"a�'ca é o ·'J·ov,em. de·aI,mlilh,ã. cO,mo o,".io-'
,-

,

'B h
- CasaIs aos noventa é ainda o' maior intérprete de ac.

vem é o:.'adulr-o cio fut�lro e cemo o 'adulto é o velho do Para nã6 ir mai., longe, basta lembrar que o invel-,tor
porvir. A idade nLinCl foi um muro' �c. Berlim séparan- � 'dl Revolucão Cultural, o anóstolo cio rompi.mento ra­'do os: hon�,e�c. 'Por que ,iiÍveiltar a-');ora es,a �.hsLlrda teo- dical com 'o passado, o ídol� do Poder J;vem, o ho­
na que '�recC)l1iza a il1compr.eensãcJ e a anim'oõidade en": �lem cio Jivri�ho vermelho de pensame-ntos que resol-

vem, a doutrina que orocura cavar um fôsso intrans­
ponível entre os J�OÇO�, de hoje e' O �e,5to dos séres hll�

Il1e as, gerações?' . , '. '\ .� �
.

, .;.' ,:' ,., .), vem todos os problemas humanos, desde a questão d9S
., , universais até o método nlais eficaz para engordar por-

.

\ A" :,iu'ven, tude. de nossos, dias cl'e'vúi'1' detér .. �e 'um' .

'

.

'

.. .'. -',
. /

'

.

,
.

,

".
, ,

"
, '.

,

"

.'.," cos ou extlllgUlr' 'formlguelFos. Mao T::e-tung, )a valpouco 'em' meio à súa justa fruição da' �Ie,�ria ele vlve�'
/

bel� entrando nos seus setenta.
.

e de sé!', I11"CO, "a'ntes de nassar a sentença cOI)denató-
Ti� ,definitiva" s6Qr.e o cabeç1: do'; .�·uperadpõ, dos'; a�ti- Não somos contra o -Poder Jovem e queremos que,

• • ,
'

, ".

A
'.

•
A' 'I'.,:" _=-.

.

'. qU,adosJ e dos qUa:draclos,' qtÍe IoralTl os' jovens dê ontem!" ele' exerça uma, JIlfluencl8 ·c'lda ;vez malO.r, para o, ,pIO,.
A mocidade ele hoje é privilegiada.; sob mLlito� aspectos, gresso da 'hu1l1aI'lÍdade e o beJl1-estar dos povos. O qüe
comparada �COlll 'o� q�le--já cheo!?·aram. h maturídgcle. ;1\ é um êrro é a atitude de iconoclasti", com relação �ao

técnica lhe abriu ·um mundo de facjlidades,' ele confC>r- pas::ado' e a doutrina de que só o verdor dos anos

to;' de prà2e;'es,' com' qi.le os s-eus i)�li3 e ,av6s ,'I1:ã9 so-." propicia, o aéesso às sol uçõcs verdade ira::.' O homenQ é
nharani� Me'ios novos ele ,cqmunicação' c i'l1'fop:'nação 6 m'esnio, com [úclas '<Js suas qualichdes c os. seus de-
colocam o conhec·iin�nto e a ·cultura. a' seu.' �í.�dnce, em féitos,' quaisquer que �eiam as suas ori�ens étnica<',

.. troca cle um esfôrço relati,vamente pequeno. :Automóveis, "qualquer' que seja a côr ele sua pele, qualquer 'que se­

�viões, borcos e tôda' espécie de novos )nstrumerltos de jam suas convicções ideológiC1s, como qualquer q�le se­

transp�rte ráoido reduziram a dimencões'..,9o· nlundo ao.. ja, a sua idade. Há llomem bons e homens maus'. Há
tama�hc :-,ro;ício ao ,eu máximo de alc'al;ce: E' un11 .brancos bons e brancos matE. Há moços bons e moços,

juventude
-

qu-e tem o muí1c1o 'n�s roços. A.libe:d�de de, maus. Há velhos bons e velhos maus. E' nreciso que o

que goza eS)'ia' gente! livre das austeras ord-e,naç?es ela mundo não embarque em �lma' �ova for;�a de cliscri­
v.ida familiar' tradicional, em fraterno cnte,ncliinento com .

min1ção. A dos jovens contra os velhos.
se�ls cómp;nheirõ.'i, �mancipa.da de �elhos prec'ohçei-

'-

Não preconizámos a volta à antiga idéia grega ela
tos· de. tôda . à espécie, tornou a sua vida em conmm getontocrúcia, o govêrno .dos velho,::, como a maneira
,mais amena e muito mais agradáveL Por q:ue, então, ,. de

.

res01ver os problemas humanos e' nem pretendemos
o res;:entiménto a revolta, a ânsia de destl:nição de tu- imitar Cícero' n-o De Sene.ctute para fazel' o elogio da
do quanto representa o passado?

, .

velhice.
, Se u�la geração tivesse o direito ,inconteste à re- A vicia humana é uma escalada constante em eli"

volta, à mágo�, ao inconformismo c()m as oportunidades reção à plenitude do conhecimento e ao descortino da

perdidas, essa não seria a ,da in;equie(a juvenilidade de verdade e não uma curVa que mergulha p1ra a deca­

hoje, ma, a dtj seü� Dais. Foi uma geração que conhe- elência e a ruina, apenas passados os efêmeros e glorio­
ceu de perto os\.·sofri�'entos e: a devastação de uma gucr- 'sos, dias do mocidade.
ra tetal, que i1ão\_�9ntou com as"vant��ens e faci!ida- Os militante? do poder Jovem, que t3.nto querem
des da'técnica moder�a), que não teve' as chances "de destruir e tão pouco oferece� como soluções construti­
estudo e de conhecimento hoi� ao álc3.l1ce de todo o vas,' devem co;ter seus ardores com a lembrança de

mundo, que não teve abertas 'as port'as ao �m!"r&�o fá- -que amanhã, se não quiserem' re'nunciar à sua influên-

'cil" co�seqllêllcia do progresso da emprêsa privada. da na conduta clés coisas do mundo, terão que lutar

No Brasil, foi uma geração roubadO! pela ditadura de pelo Poder M1duro e, depois, peio Podcr Ancião. A

tôda� as possibilicladeõ de participação na \iicla pClb'i- areia' na àll1puclheta do tem90 escorre rápida e irnpla-'
co cio Pais �' que amadureceu com .tOclL'S' os caminbos càveimentc.-

,.

d E·I
\ fOI'lllacC'I'o' 'la (TI"lilo'CI,'I'to, ,(1'1) ".J(lrr''',I dlJ D,r<l,sil'.' de 7-"7-,6Slp1t"a inflllir nos negoclos "e ,"stac o e na '

." L
• , ,,. J.) •

J
•
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Lampo
;Mini Vira eulate Com o AvançQ da Maxi

Por Edith Teague - Editor,J r:ie

"Floir" de Londres:
do revista'

LONDRES (B.N.S,) -CJm a chegCi'Ja da pri-
-novero. a: pergunta vital 110 (I-'Llndo da r"fida
é o' que será ôa Mini�

-, O cornpr imenfo das soi,rs começam�; descer.
oescer, descer até chegarem os propJrçues de moxr.

Mas a mudança. óe linha, na rpinião d ; muitos en­

tendidos, não S8 prccessará rópic'iam2nle, Tôdcs <JS

mulheres e mocinhos que levaniaram as bainhas Jus

selas trocarám os meios de- 'lOiLon pOr malhos e con

cluiram que as bcto , e Os soporcs sen: saltos de cico

arredondado sôo mais confort6veis e a� uentes nôe

vão mudar de icéia tão radicalmentG o;sirn,

'"

'

Mos o mudança já estó :: comidlO. Teve ini-
..

'

cio há alguns meses ·com a primeiro ir,y;estido ' em'
.

.

grande, escola - moxis COi� ccsocos oe 'inho mi:i:"

O'ic:r, poro ser,em usados COm'L mini-ves�i�C15.o' "'�e�',I,!' "

disseram os lovens.- e ocerrorcrn o 0S,II"" A s'-'lt�!!, '

;;.eio a' influência/da meco da C:éc:odo .ic 1930 c','rn.�
.

fil_me '''B:ni1ie and Clyde"o' c' I('go entrO''.Jm no "O�í

(:ja," os' bonés, b: leras e saigs, c.ompridas dúqu.elo Épj

: co,
_,/ '" I.

S�-mon Mass'ey', criOu 1
. .Aill marovilhosJ conjL!i�tni

Gormie ond Clyde para os d,�_;fjies do Pr;'novero .,.

.1968 c'a Associação de Fig,Jí :!'listos Ge L�>!'1dres. OS·
G,O$OCCS cu-rtos; usados tOm cL<lotes. IlJng;), maxis :::r

-, ,thiH';n bege, é calçml preto�i de crepe, 'bem çOf-Dr,
,bilisas de' chíffoFl e celetes do:: brocado IÓ f�t60 Ú�}o­

. rd�r,os lojas 19ndr,inas, e' (j], co,":r.ho do�, i.c-;':s d:J ,(r. lJ r'

, do, }�e,b,.

UM TOQUE DE NOSTALGI/,

E' passivei que vocês se horrOrlZeh', mos krr:,
brem-se que recusames a u.;ar os' mini �Ci;Os - '1

prihcipio' 'As jovens' 6c�ororGIm o volrb aOs tempo de

;1930, e nós, ,os mais volhd.s:> Gem, !'1é Ulll tOque de

nost,olgio n,a riqueza macio eh3 crepé� e 'des chiHons
1"-.0 ruido d@:; saias mais che!':Js e mais Icn9C!s e n:: e­

lr;§âncio das' penqs, dos' r8"C(�" brai�cé.:s e 'dos f,'on

zidos, -"', '

,

A bainho já desceu obaxe do jC'eihj e ot!'� ,o
mela do perna em m\-litos dc::; uiocões de Marlbo'rsu
gh',poro o próximo temporadc, Os' moc21os c'estCl li
nha qu,e_ cho,mam a atenção �ê; Os vest:ciG� em jer­
sei de Ia preto ou bronco, u:oodcs corr japor)o lis�rG
Go.

D!..!os oUtros ros�> lançu2Nos d8 m )da� pi 0"1.:>
joram comoonho inteliqente rc· SehFG:J' C"e' iprerUer
nosso otencãQ....novomente" no_; ::.aios mais c()�o irla"
Jeo'n Mui r loncou muitos dos .: :�os criações poro

-

.. "

19'68' em o;;ersões cu'rtos e mdx;s, cOmo iirc'Jantes' .. ('1-

sacos de camurco aue confeCCionou' DOI'C] '"� Coco ,\'\)
rei, çs vestidos de linho azul de mori;lh2'iro. de ....SL'·

própriq colec;:ão _._ com qolo ,;uodradc '-:Íinco , ,1<..,$

costas e qrQvota de eSDiinha d' peixe -.' e . v�stidós
de sedo de ciníuro alto,

.

Uma sequnda outorida(:'" em mOGes que (em

apbianco os (dois umprimenPs de saias O�s;e O�rk
lançou culotes de iérsei com b:-.inho (d'é ,'C' "'1ei() ri·
perna, ocemponhodos de bluCíG� trobolhc;dás do (8,:,do
E- cetim, olém' de calço curi'a de veluc:(1 por�' ,uso
<] iloite cOm blusas ele' v()il�.

O costureio Herbert' S;,j\.n nue r:r;n r,' -delo� -"'1

ra O Casa Lini de mO('�'3 Plc-O-Dorter, vc-, CF"l'!,'n'�o
também o linho geral e yoltand� à saio como ,;,-1"]
60 linho "A" - muito parecido CO'Y1 'I "rew Ic')k"
e tudo o que se seguiu àquela n"odo,

,PREVISÃO
Uma' firmo de, confecc-':íe:- munrii.c;"�.ente cO-

nhecic'ía no mund- do. modo, SI 'san Sin,-,II ec;tá rf-: ,­

bil'ilton'do a era de, 1930 e o :_)mprimenr' r,C meir; do
perna, com pijam.as de seda, cit, pernos lt"irflos, com

Lima faixa· cie cetim no cintu' J ou P'?rIl-JS c-m ,)1"\1

..bano dp penas brancos e COI\'; idos d,· ov"struz, .:> ,-
t!O m,dolidnoo. moxi vem de honk Ush2r ,:(1m ;'(_.io

prêta de chiffon caind,:) em ,y)nro, ('lebrucdo co;'" p�>
nos de ceponho bpm à modo, (�O (\�C(' ..l'1 dos 30:'

T,do figurini�ta�' britânicr r,e im."', .. ·tôncir, nrp

vê o dOmi,nio r!.n mnxi durO!'li',� jodJ o ,'uto:"o., "!,,,-�,,:
ínterim, durante v�rão, iJ lÔ;';ca seró , cs vesrIG(j;
cuides ,

: ,Tho!'l:l Roy foz suas ron{,,,cr0P; e,)" tecidos de
olgcc'lõo florido nb borra, ]:)1-1;" M'1rk:; i)'C lã,;, 1';;-,
gres enql,Janto (lue o cosru (pi r�" ali,,'; i_:' :nno .8,')...:.

Sch�lz, que fêz tremenda SUC8'õO em L",,,,dres (i,"',"

sento �.horts, esportivos pora. serem u:;QI.'cc, ('eb 'ix"
,

(' I .

ele redmgotes de mangas co :rtC'J co�, forte pr8
ferência 'pelos linh-0s irlandese: odornoa '5 em iE;': -

dias.
A escolho do modo parece ,er entre o mini :<l�F'.

está se tornando culcte, e o inexi, Quo'Clu2r qU,? �e­

jo a escolha, o resultaciÜ df-).vcrá ser 1)"'Lo op:Jrê"c'G
corretamente equilibrado que '3� hC!rIllO:lizC perfeito
mente, '

MALHAS SÃO INDISPENS/\VELS
. B.osicomente, quanto mais alto '.' -'oiY1ha m''-':;

alto 'deve ser.'o decote Ctilo:es e minis ficam
.

me�lõor

com decote ,óe mandarim, gl.:los pontudlJs ou .orr,'­

àOndocas, As molhos 5ã:J in, ::'penC;óVt:is l\1od(l é

mais feio �o que o oporeCii'Y1:.;-!1·o do ;;OITf. SLF':2"lor

Gas meios,:'quonco o mulher se o:e':1to. So;'utcs do vo,

Vó, botas �de cano longo, Ou .'>OpOIOS de r \ (!o�s lu';��-

60S, �ãó/ acessórics' impórtonl2':; .

'

,'� Md'S urna atitude' comp"'"ümente (Iiferente cc)m

i�lacãõ:à moda é necessório o'�uondo s" ijCi�O de "r0-

xis,
'

I?o�a \

estar no' "eneo" os cotos dev�n' ser n-..:;is

altas do qUe o.borro do caS'OCé1 cu ("o tri1lcur, '3r:'1-

ciálias' com tiras e 'anatas' cc,'rn salt�s iiqeirame:'\,,,
mais' altos e mciis ,finos estõo (,;2 ocôrdo '-.' "'1 ao í1' -'

xis-saias, e os, chapéus:> A ._:láSGica bCl;no 'i<onqol S:Y

bressoi aqui e 'os chopelei;-cs, tais ::°,1'(10 Jaco!!: jÇl
loncoram os seus medeias t:t='G sino, 11C!!O, e de uba
i eytrod'a cie um 'Iodo. O ano de 68 vei Ó. t �mbém ca­

belos cacheados e o volto Jc batons ve' �nf'lho .'ivo

bem 09 e�tilo.S!S1:-,sléç:odq ,:.:k �jo930, 01,"",,,, <;:_'" 1$

trensporte -: aéreo no ano}2,OOO
, .

. '
'

LOND&.ES (B.N.S.) bose das coronárias.

Corno poderão os ciruir-) "

gHjes prolongar a atívida- CORA'ÇÃO
de cardíaca humana numa O Dr. K. R.. L. Mansf'ord

intervenção urgente? A so- e sua equipe de colabora­

lução dêsse problema per- dores, 'da seção do ,Conse­
mitirá que se efetuem' mais lho Britânico de Pesquisas
eficientemente, e em maior (Médicas que, no Imperial,
escala, os transplantes' car- College de Londres, dedica­
díacos.já que uma das -se ao estudo do metabolis­
maiores dificuldades atuais mo humano, procuram eles­

consiste em enountra r-se cobrir como o coração rea­

meios de conservar o cora- ge ao ataque cardíaco. Tal

ção em bom estado, duran- descoberta ajudará. os mé-
-

te certo 'tempo, fora do cor- dicos na tarefa �e reforçar
po. A sohlção do problema a função de defesa do cora-

aJudaria. os '.' médicos, além

disso, a salvar a vida de pa­

cientes atacados de troru-

ção e, talvez até, em futuro

próximo, a \ proteger os co­

rações durante o transplan-

te de um organismo para
outro. "',

O gTUÚÔ já criou todo o

equipmncI1to necessário.' pa­
ra manter vivo e palpifaú-:'
tes, durante vári�s" horas,

corações, extraídos � de ani­

mais. Além disso, em tais

circunstâncias, é .possivel
submeter' .o coração li tes­

tcs que reproduzam .cxata­

mente os acessos críticos

que poderia sotrer dentro

do organismo. A aparelha­
gem em questão é. comlllp­
xa, e embora exista há ape­
nas umjino, já' foi u tillzada
pela equipe de cirurgia car­

díaca, de" fama mundial, do

ce poss,ogeit'os v�nhàm' o, VChJ( muit'D oci);,ç de !:v\é.-
,_h I L ;.., o '.!

, A2entuctl que o Grã�Br2tcrho tem o maior' ir­

dústrio oercl1Óufiç,El do' mUAdo ocidp'i1,ol, raro os !:-;
Iodes l,Jn'idos. Tem gr.oncÍe '2xpcri,ênciq 'nG trabo:} ü

':12 pr:Jj�tor e' construi-r', oV'iõeõ c.ivis.' �-9 to 0(':' Os ripu:3
yl.:e ogO'rÇl operam, COm pi'epo c,xitó em ,I'Ôd.05 as por
I'es do_mundo.

I ;,

MQ.dtrou ainda queiclGJ,J<l"iddd€ de se foze- fó­
,'::1 e rÓ,p!dàmente/quolquer viC1gení ,;lera um aLi:'nen

C imedi@to e impress.iononi2 I,C' nLIPlero (é pessoas'
que, o. fazem, Isso,' ocreSée!liG�" é h,storicámer,te
verc':adeJço em relaçã'o iJ tõrjL;j� os fÔ(''Y1:Js de' tr::P5"

pÓlto'. spbrerudo Quando \ o, ter"po de 'vicr�em é �e-iLl­
�ido po.ró menos r:e doze �>a.; e assim evil,9 escalei
Poro pe'r;,noite,

PQr fim, frisou que ,o 'i\�<=,lhorio -'c comun cq-

çoes esti'i'nulo o c;;mércio e o i';C!usf(;], q.,.Je, por suo

VC,z, estimulcir;n o: desenvQlvl"-\'::-ll0 de' i'lo'�i' ,ó'Porte� oil": '

da moi:f rápido, .

culos temporàl'ial)1(,i1i,�:, sub -i .

metidos a um excesso de es­
fôrços, o coração anaeró­

bico acumula granrle . qH,m;··
tídade de. ácido Iáctico i,í,

xico.

por apena� NCrS"U17,O[l1)J0�-. \'
,S3IS voce .tornara· r-ealldaae
todos os SilUS sonhos de Yis'il'
tar a EurOpa.

e alem disso, vócê: será ate,O- \ I

di do com a experiénçia e
.

a

qualLdade da ", ","

. EB paneU:opa/sfAA
'_

Com' tsso, põe-se, à expe­

riência em si.. Anu!iz::indo,s'�

eütretanto, guinricament.e, o

tecido congelado, com o nh,

jetivo de. cleten11inar os re,

cursos metabóli,;')s ,�m Vil

ttidé dos quais o cOl'a';,io se

adapta _-à respiração anat;J;O-

bica 'descobriu-se' tIue, se-
.. if

thellHntc aos demais mús-

da 9

LOlldres '(B,N,S,) Sc'gulloo Sir Gloolge E::h\Ci

CIS/. rdi,retorL.:gerente, do' Britlsll Aircrofi' (.arpóra!ion;'
rO arilo 2,000 haverá dois biÍh'ões de pl:SSO,OS viajar.1-
do de 9vião, anualmente, esse s pessoas' p,xferão ch.e
gor 0.; quoJquer porte do glob J ci,entro de um dia G yi­

�iarão em aparelhos supersô:l:ws que cr'.J'z'lrãO J::: '0:
,·€S 0.' mais 'de 3,200 qÚilômetros por halo,

Sir Géorge fêz essas
I
'v'r.:visões n",n'r, palestro

prommcioc.o na' �eção Ide Dub;in da R2-,1 SOcie-'ade
Aeóronáutico .'

IMPACTO�DO CONGORDE

Disse que o impàçto gloocl d0 COi'iccrde '.(' da

viagem supersônico será ceJr)sideróvl?i, V:rtuolmede
t�ço o m�'r.do povoado esi-;]�ó compr2d elido num

Clrcu.l" de 12 horas c'e vi6g.er:-, o po:tlr L�e LOndres,
c0m a única excecãCl óa Ausi lúsia 'que he orá r)pe-

,
• .>

./
• • \,. "

-

nas o d.uo" ou'três horas dês;c c.irculo,' .

A :velocidade do Conc;)rde' exerci'rá ';bhe o tló­

ff:'9r, de rotos longos, cerno 001 'elos que;::. cruzo', .)

Prcõfico, o mesma eSDécLe ce impdcto Ci'Le o \ri ;c;.J
r"ento dos jetos 'leve sôbre ;].:; retas do AWjntico �J J -

"

E',

Sir Gecrge assinalou q'JC, em ;'êrm::J'+ reais OS

r'rf"o'� ,ln« nqssoqens têM b..,i>,ó,·o à r-',"-: r'" n;,_i=- q

vf"r�idçdp r)! 'menta. No- b'J';-= c'o rpn'(�" i"-,édio 8;;\:,O! J

n-i Peino Unido, uma possageJ'1, de id,' c voit'J no

,At!/lI;·.tiço Norte boixcu" de 1949 o 19'97 ce 60 pCr

(f'r.to raro 15 Per volto de 1975, drs!::e, o trófego
(ereo -rcl Adôntir:o NoFt'€' ce\r�IÓ;otír'ig;r I 6' mi'lhõ�" e

mei(' de DasC'()(]eiros Dor ano gr'ande co. te ci03 q'.Ifl-·�:
viniondo no Concerne,

EXPERIEt--JeIA,

Rpscoltou nue os vE'loci:'c�:es hiae':;ôn;cos Pê:

�-prrprõp à tecí;lc'ooin e à ciência do sf'�\�lio x'(!

Nêi.o· ocrec'ito, portanto, que neste sé,;ulu- os ov·ões

lord
./

'hospital Hammersmíth
r

'ser simulados ou pesquisa-
dos com o auxílio da apa­

relhagem,
.

que perrnite aos,

e ._

·Esh:.do de Sania Ca!;:�rina
Podfr Judiciár:o
Vara dos Feitos da Fazenda

.

do /Trabalho
'

Cárlorio da Vara' dos FeHos da Fazenda

',Pública e �,cid'e'ntes do Trabalho

e Acidentes

EDITAL UÊ PRAÇA COM o PRAZO DE

VINTE (20) DIAS

I

o Doutor

Edmml0 Pedro éar"ei,ro d� Cunha Luz, Juiz de

Direito Ti'tular do Vara dos ,Feitos do Fazenda PÚ­

blica e Acidentes do Trabalho -da Comarca I de Flo--

rianópolis, Capital do E�taôo de Sa,nta Catarina,
no form'1 da lei, etc

FAZ SABER a todos quantos êste edital virem ou dê�·
le conhecimento tiveremi, que o. porteiro d05 aud,itórios
dês te Juízo traIl'ci a público pregão de venda -e arrema­

tação a quem mais der e maior lance oferecer sôbre a

avaliação, no dia 30 (trint<i) de julho, às J ° (dez) horas:
na sede 'dêste Juízo, à Av, Hercílio Luz, 57, dos bens

penhorados a V1CTOR' FERRE1RA DA SILVA nOs

allto'3 cl�IS ações executi,;as ,fiscais' que por êste' Juízo' lhe
move a FAZENDA ESTADUAL

.

a saber: l'Um bal­

cão frigorífico, .marca Eletrofrio, F,R,S, - 13/4, com

sorveteria, côr om:\I'ela, medindo 4,5 m, de 'compri­
ménto por -] ,20 m, de larg-ura, com uma porta, em re­

'gu'ar estúdo de conservação", avaliado Dor NCr$ ",.,

1,30b,OD (um mil e trezentos cruze'iro; ,novos),' Em se ,

tratando de segunda praç'1, serão reduzidos 20% -\vin­
te por cento) do importância da: avaliação, na _confor�

Iliidácl� do art. 35 da Lei nO 960, ele 17 de novemb)'o
de 1938, devendo os licitantes fazerem seus' lances sô­

bre NCr$ 1.040,00 (11m mil e quarenta cruzeiros novo,).
E para que c'he�ue ao conhecilllento do� interessados,
POssQy-se o presente edital, que será publicado na for­

ma cla lei e fixado no lugar de costume, Dtelo e pas­
sado nesta cidade de Florianópolis, aos ,vinte e cinco

dias do mês de junho cio ano ele mil novecentos e ses­

senta e oito. ,Eu, Paulo Henrique 'de Moura Ferro, Ofi­

cial maior, o subscrevi. JUIZ DE DIREITO: DO\1tor

_ Ee.1�ard� Pedro ear�eiro elÇl ÇU2-1:a Ll!Z., '"" ,
.

.

Londres, 'I'ornou-sé possí-
vel comprovar" com H em-.

prêgo 'da aparelhagem, ,'O.' médicos rect'uZirem nu sn­

for­

e
que acontece. num C::lSO de

uma trombose das coruná­
/ias.
Os médicos sabem que· a

obstrução total ou parcial
da artéria coronária, o va­
so que-envia ao rníocárcí«

nutrição e oxig'ênio,' inter­
rompe o í'ornecímento do

combustíVel e energia indis­

pensáveis a êsse órgão de

funcionamento
-

Jncessante.

Diversos. tipo's 'de ataques
cardíacos de dlí'erentes
graus ,d� gravidade podem

"

prlmtrem à vontade o

necimento de oxígênío
glucose.

AUSENCIA DE

()XIGENIO ,./
,

.

'

Quando a supressão ('te

oxigênio é total, o rítmo da

batida_ do coração diminui
.,

'gradualmente até zéro, mas,
,o que é assomboso, conti-
nuando a supressão" o .ce­

. ração volta a bater e o faz

,dt)1'ante certo tempo, em­

bpra .com muito menos' r,­
nergia. Os: pesquisadores, -

'I •.

,C6n;ljJrovaram. 'que,.' em tal .

emergência, o coração gera,

'energia, de. forma semelhan­
t,c, à determinados tungos e

.

bactéiias, media'nte', o que
'se': costuma, úqamar ',de res- /

'piI'ai-;ão an<Jeróbica,. ou se­

ja; �le a�sência; de oxiiênio.
" �peAán;::,é-se sub�tall1�ntr

"o COTação palpitant� con

pinca conservadas mim re'

c�pie;Jte lI'e n,itl'ugênio' :líl) ui­
dul-. iparaliza-sc instilHt1nc:l'
mente' e mortalmenk �.. c,�;t;ü

PORTUGlll, ESPII!lHIl, Hill!!,
CII, ITIlLla, smCII" IÍUSTRII!,
IILEMIINHII, HOLIINDII" BÉl­
Glen

órg'ão reduzindo-o
m�io 'da congelaçãO','

por
umi\

SllNT� CATARiNA
Turismo Holzmann' ltda,

grande secção d� tedtl.o.

Turismo "Holzman.n lida,
... .

.'

Rua Quinze' de No�emb.ro, 1,458

,
,

, ,.

'.-,'
\

NOS
A6AMlIS

I
.

_

--

I lA
POR VOCÊ

eletrodomésticos

COMPRE o QUE QUI­
SE,R' o 'SISTEM.l\ DE
CREDITO AO CONSU­
MIDOR PAGA Ã VISTA
POR VOCE.
E PAGUE EM ATE 24
ME,SES DE PRAZO.
ESTAMOS AS SUAS
or�!OENS,

, ,

elA.CATARINENSE
,DE CRÉDITO, FINANCIAMENTO E INVESTIMENTOS

AUTORIZAÇ�� 238 DO BANCO CENTRAL 00 BRASIL· CAPITAL E RESERVAS "Cr$ 819.044,83

Anil.iI
r6aribaldi, 10
fones: 3033
2525 e 30(;)0

)"'.JJ
\ I.
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As classes
iJfOduhxras
e o Gavêrno

GUSTAVO NEVES

)

Um excelente índice de

que a política de estímulos

fiscais, empreendida pelo
Govêrno 1I0 Estado, tem

alcance assegurado está no

telegrama que as classes

empresariais de Blumsnau
acabam de dirigir ao sr. Ivo
Silveira, aplaudindo a ini­

ciativa de encaminhar men-

• sagem . ao Legislatívo com

os projetos de lei que vi­
sam àquele forma de assis­

tência oficial para o desen

volvimento catarinense. O

presidente da Associação
Comercial e Industrial de

Blumenau alude à esclare­
cida atitude do Governa­
dor, interpretando a satis­
·fação com que as ela .ses

comerciais e industriais re­

cebem mais essa demon·s­
tração' do interêsse gover­
namental em prol da expan­
são econômica do Estado.

. . 1 .

l<: um pronunciamento
cónsideráveI, pelo prestígio
que possui, entre as· fôr

ças produtoras e as cla�ses

com;ervadoras
. catarinlmse".

a!lUf�!a Associação. E, nl'/
.

verdad·e, os aplausos dáij
partidos ao encontro d:.l

inieiativa do Chefe do E::\c.­
cl.l.tiva Estadual pmle hP.'11

expressar a expectativa aus­

piosa q.�e generalizada�en
te se verifica em trdos os

cenh'os empresariais de

Santa Catarina.

.Já tive ocasião de salien
.

tal' quanto.· significa, numa

�tapa administrativa lírien­

tada assim para o soel'gui­
mento da economi� catari­

nense, sobretudo quando.
sob a ação. do Estado, ql.!.c

.

et;tiumla os empreendimen­
tos privado.s, essa arranca­

ela para o aproveitamento.
das imçnsas reservas de ri
quezas, qu.e serã,o ohjetQ
de· uma convergência dos

esforços . ad.minis.tratív�s e

0.8 das einprê1:ias particul:1-
re�. As leis que o Governa­

dqr Ivo Silveira �eaha \ de

enviar à aprepiação. da A.,­

seml::!lúa, em três projetos
que tr3mitam na Casa do

Lc!\"islativo, obedec,�m :;t vi­

sã� d�ma l'eaHdadb ,ilova',
tratada com objetivi�lMk e

_obediente à clarivi.dê�c;a
ecouômira do. Govêrnn. N�o.
foram ela1Jo.radas 'se)lãll de

pois dr. estudos dos órgãos
especializado.s do. E�tad,o
inclusive os da S"'�letal'ia

da Fazenda e elo PLAlV{EG
c assentam em hases dum

plane.lamento sàbiaml'ntc

t.raçado.

Corrc:'J110ndc.m, .. aliás; à

'reform<" adn1Ínistrativa dr'
seto.r ele Financas de Santh

Cata�ina; à ({u:'!l dãó com-
'

plemenj,o, jntegraHdo Ull'

amljlo esquema de' ação t.'

inclv.indo também o apN

veitamento dos po.tenciai;:;
que desafiam'" a Cal)acld!lrle
das· empresa�' de indústrb

dentro do. exato diagnóstieo.
executado, por determina

ção d�' Govêrno e atravé"

elo PJ....AMEG, por uma com

petente fh:n1a especializa
da.

As classes empresariai��
de Blumenau'· compreendl�
rarri a· e:xtt�nsão dess� ofeh·

. ,

�i·!la do. Poder Púhlico Es

tR.dual ao encontro dos í�l

terêsses gerais do Estado e

convergente para a· inicia­

tiva 'privada, a que se ofe­

recem estimulo5 co.mpcnsu\
dores investimentos.

De tudo re5u.Ha que 11 p1) ,

Etica ele iilcentivo§ físC'l!'i,

�m vias de vigorar ,entre as
provi�lências para· .0 deSl'll­

voldmel1to catarinense, a·

centult a intenção do Go·

vêrno pam com 08 intcrê:;­
ses das emprê�as que c(lli·

l:1em o objetivo da exp�ll1·
são eeolli}mic� do Estado

estreitando ainda mais ilS

rcladíes quP vineuJam lU.;

ai.ivi(]ach;� ofiei.ais e IJl'i"a­
(\a'·', D:) �:('ni;i(]ll O') bem cs,

ta;' :'i'JIl:ii:l,1 d·,>, cOl11unÍllade.

A. Assodar,1í.o Comercia! e

Int1.wltrhll de Blumenau

bem o l'crccl:!cu é 5e pro,
lUlncio.\ coerelltemente,

.. •

o
'.

..ARENA E MDB TÊM TESE IDÊNTICA
.

\

I

,.

Oposicionistas,
.

c situacionis­
tas estão defendendo a tese de
que o 80veroo 'deve reformular'
imediatamente sua conduta poli­
tica, de modo a' atender mais sa-

· tisfatoriamente os problemas .d0
País. que se agravarão progressiva­
mente; se o Executivo não dispu­
ser de um, sistemo nolitico bem
montado para enfre�1tá-lós. Acre-"
ditam' que a situação não poderá

.

consolidar-se enquanto 'a maqui- •.

na politica continuar relegada: O

um segundo plano, Um 'sistema
politico menos artificial seria na

verdade a graride , ,arma do gover­
no !'ara enfrentar as crises que

1-- se sucedem com frequencia.
(Numa, analise dos u��;nlos

acontecimentos estudantis, por
exemplo, o senador Dinarte Ma­
riz afirma que o governo se vem

· mostrando despreparado para re­

.solver o nroblema: dentro da
.

-

1·.

urgencra que encerra e rsso. de,
vida á falta de entrosamento, maior
entre o oresidente do Republicá
e sua assessoria nólitlca. O 'sr
Guilherme Machado, que fala
também na quolidade- de cátedra-

.'

rico, da Universidcde de Minas
Gerais, nartilha da mesma opinião
que o senador potipuar, alem de
acrescentar que no seu Estado o .

problema c:tudantii ,somente
I
(11_

calilÇOU maior dimensão, devido
ao alhcam:ento total da classe po­
litica.

o selndor ·oposicionista, por
feu turno, afirmava que

'. multas ',.

r setores são unan'imes ·em cop.de­
na.r a posição assumida pelos mi-.
litares durante os últimos aconte­

cimentos, mas· se
.

esquecem de

que as, Forças. Arm1das somente

pr'Jcuram tomar decisões porque
perderam a confiança nas ]i(l'eran­
ças politicas. Como o presidente
da Republica é oriundo da caser­

na: nãda mais natura1 q�e ele,
.

nos momentos de crise, não en­

contrando
.

respaldo
.

nos setores '

político<, procure encontrar so­

luçÕes dentro dos meios milita-
,

res.

Criticam os setores políiic,os
da onosição e da situação a estru-

- '"
\

'

tura: montada pelo regime dilO re-

voluciunario que se nÚEtra debil

sempre· gu<! se defronta com uriia
crise maior. Embora concordando
u.nanimemente com a necessidade

-',r,."......çle.- tun,a. :t;efQ.rI1lulo.ção,; imediata:
exi;tem discordancias no toculte·

á maneira pela qu?l essa reformu�

.lação deve ser executada: al'gul1$
oposicionistas achim que .0 pre­
sidente da Renublica . deveria· até
mesmo· dis�olvêr o Congresso Na-

·

cional e, seguindo o yxempl0 da

França e, convocar eleições ge-
. rais; os repr�sentantes do pattido
do situação não vêem ,n�cessidQde
dessa medida,. pois acham' ,qúe
com formação de üin bloco mo­
nolitico em torno do marechal

I,

/

O Ministró Deifiin Neto, da
Fazend1, diss� acre,çlitar que a

criação da faixa e�óecial de re­

cle�conto junto ao· í3ánco Central

para os tltulos de cperaçõp '111er­
cantis das em'1resas n1cion1is .re­

solveu o 'Drobl�ma do credito. "A,
's4tuação �ue prcoc�'Pava q go-

.

vemo c 01 �Ul'ls . banqueiros está
intcdanlentê :supeJ.ada", declarou.

. Esclareceu que a c1rencia de
credlto . adveio em razão da ap);,
cação de recursos, !le!o ,istema
b"ancario, "em velocidade maior
do que seria deS'ejave1, durante

praticamente seis rÍleses."
Dep\c�,is de '{ri :a'r que "essa

ampliação de faixa será tempora-,
J ria"" a-firmóu o ministro que o re­

colhimento au'tomatico da expan­
são d.o credito não· criará' "nenhu­
il1íl llressão inflacionaria filais'· Íln­

portante" .

I
_,_

o que é a faixa eSlleci.al

Sômente. titulas r�pre��f.ltati­
vos de operações' mrecant;s de

empresas industdai� nacioúais �(1.�
(lerão ,cr levJJos :,&103 banc.os
ao rcdesconto es!'ec:al. T

A ueeisào do Banco C�nt[a)
não será concr ·t'zad1' em Re·qlu­
çüo cu circll�ar, mas a�)cnas,' co­

municada diretomente a cada um

Costa e Silva, poderão ser encon­

tradas as sol uções exigidos.
A

..

diriarnizoção da ARENA
'é defendida ardorosamente por
ponderáveis setores do partido,
em vista principalmente da veri­

ficação de que a Aliança Reno­
vadora Nacional se transformou
apenas num instrumento de apro­
vação pacifica dos atos do Execu­
tivo. Limitam-se, apenes os par­
lamentares da ARENA a dar a,

provação imediata à05( vetos do
presidente da .Republica, esque­
cendo-se que se estão afastando
dia após dia de sua base, que 6,
na verdade, o povo que os ele­
geu�

EST
O MAIS ANTIGO otÁRIO DE SANTA CATARiNA

DIRETOR: José Matusalem C�melli � GERENTE: Domingos Fernandes de Aquino

omenaU,em à ,mprensa
o clima de cordialidade e de mútua"distinção

/
'

. ,
. CI�

que trlmSCClTCU na noite de ontem a rece....ção que o Go-
vernador Ivó Silveira ofereceu à Imprensa caterinensc .

serviu para demonstrar, mais uma vez, � identida�e de

propósitos que anima tôdas as Iôrçes válidas e responsá­
veis dêste Estado em construir, unidas, 11m f�lturq que
já se apresenta bastante próximo e nromissnr oara Suma
Caterlne, Est,JS manifestaçõês de\� aprêç.o· clltr� o Chefe
do Poder Executivo e a' Imprensá catarinensc refletem,
Cm tôda sua pujança, o perfeito equilíbrio democrático
existente mi vida do Estado, quando o confronto de idéias
e de opiniões - mesmo que muitas vêzes ·divérgent�s
cm seus Iundcmentos - conduzem fl uni único e alme­

jado fim, que é o bem .comum de Santa. Catarina," na sua.
"\ .

melhor Ierma de afirmação democrática.
.

A cada ,dia que \passa, sobe �m nosso Estado a .in��
portánda do papel q�e vem serldp desemp'enh'C!do pela
Im,pre!l�a. Seu trabalho de informar·e de orientar a opi­
nião públieo, bem com,,> de cxpres,ar os sentimúltas d:1

pO)lulação cm relnção a tu'do o que d;z respeito' à "ida

catarinense, exerce uma inf1uênc:a ponderável no desen­

,'oIyer das atividades que aqui !__!anham corpo� N� ent:m­

to, para poder ex!!rcer a Sun rnjssão 'com d'gnid:'Jde, é im�

prescindível que a' Imp�enm esteja plenamente ·.conscien­
te dJS !lua� graves res:oon�abilidadcs para com 'a C�mU­

nidrde à qual particularmente 'se (Hrige. Isto, felizmen�e;�
vem oeorrendQ em nosso Estad,o.

Cada órgão de Imprensa tem obrigatorianu:nte_
ou, pelo menos, deve ter - uma lin�ll definida de cOlÍ.­

duta e de cümpmiamento. li' a sua persona,!jda(Ie. 'As po­

sições que m$ume face aGS problemas es(aduai�, na pers-
•

>.

pecti"a em que sé coloca para a ,sua observação, de"e

'.

q •

obedecer, <:cm h3�cst:dade e coerência, ao pensamento
da opinião pública da qm)'l participa como veículo c co­

�no influência. E é dentro. dessa �rientação que a parti­
cípação da Imprensa na vida das comunidades poderá se

'legitimar e se engrandecer, \

Por isto, devem sempre permanecer atentos aquê­
les que vêem seus nemes cercados pelo elogió fácil c des

hr.... .;a�(), seja pela Imprensa ou por qualquer outra íorma

de manícstação cio pensamento, Da mesma Ionna, quen­
�o. ocorre a crítica cegq,. contumaz e radical. Aí, geral
mente ac:mtécc.:.1' defiHl110Ç<10 do pensamento.. �1l1 favor

da subserviência c da bajulação ou, se Iôr o ..lC3S0, do

negativismo e (lo derrotismo destruidor. A Imprensa de

Santa' Catarina tem sabido se portae dentro dos elevados

p" :Irões de dignidade ditados pelo povo dêste. Estado, o)
'l.ue só ·lhe tfm ass�r_>.urado fe�peHj) e adm�ração.1

A
.

reun�ão efetuad� c'i}l�m no Paiácio da Âgronôm1"
.

�a é a pro"o irrefutável d�sse cGncelto. Jornalista, dós.
m:lis dJel'entes pon�os j:.b Esta�p, muitos dos rma;s diri­

gindo ou trabaIhando' em órgãos que· divergen; politica­
mente do Govêrno, l'eceberam d� sr. Ivo SiI"e�m a hG�

menagem qfJC a Imprráua f�z pu� mereeer do Govern:r.
. dOI' da E"tado. Sabe o Goycrnad�r que a crítica constm·
6a si�nifka .in�jnÍ�amente mais que � 'lisonja �ntef,esseim
e o ,seu elevado espírito d.�m()cr�tiéo não fêz· distinçõcJ .

na hora de" escolher !JS ·seus h(}�}{�nagead(is. A admiração
que srmpre tivemos pelo Sr. Ivo SU"eira, consolidada a()

longo de tôda a sua "ida jl�b1ica que temos acompanha­
.do, ,dejx�-nQs pknamcnte confortados com a homenagem
que o Chefe do Executivo prestou à Imprensa, em rela.

·ção à "qual f�c\aan!ls profundamente gratos e reconhecidos.
'·.1

(

.1·

·1

I,·

,

Trânsito Im
Se o Coronel Fonten�ne fôsse vivo e contcmpiassc

o caóiico trânsita desta Cidade, e�tre um' oU,ar' d� h'iste­
ZH e demprovação, ""'nãi) hayeria de 're,si"stir a uma ·se,,'era

erític� às �ut<J,ridades do Tránsito. PGrque não· �e cüm�

preende e é mesmo inc:mcebível que· numa C;dadc de

130 mil habitantes e POUl;O mais de 4 m;l �v.eÍculos auto­

n�f)torcs se. estab.eleça. a mais· dcslaYU'da' ,cl:mf"lIsão e (,

l11ai� desconexo :.rbítrio ·l1a ol'ganizaçãl) do Trâ�sito. Não
bastà.se o fageIó dá, ptlntc? ca'�o à· pal'�e que '�e�;ve Úím­
oem para atenuar (Js pecados da DVTP, ,á::nd�, ; proÚfe- ,

ràill pela Cida:tle dlbulnres do trafego <Ille cometem tvcia
fi sortl;l de inf.mc.õ·es inl'mn� e· insolenH:�llent;;

.' I.
,

Um festhal' de pla�as 05sol&" �S' 'r�às ··d; Ódad�. Ós
..

. '.
.

-

,
..

� � /... '.,

Sll131S tmfeg.am de mra rua para outra cOÍll 111aior rapicleí:
\. , .-

que um oufemóvel. C:m'a-se _.que �m>ddadãd entrou nu:,

11111 rua de mão úuica obedecendo o scntidô que a píara
I .

.

..

-

-

,

indicava e, dei minutos depois, pass!clndo pela mesma,

rua quase fi)i multado: traf�gava na cOÍ1tra-m�o. Chega'
o ser burlesco o festival de plU'l'as. A refdrma no Trânsi­

to é transitória. A pl�c::t de hoje não chega a empla::ar o

amanhã.

As rueias da Cidade não suoortrim o tráfe�o pesa�
do dos CCml�j:;lões. As velhas casas à suas I1nrgen� .tre·

pidmll, oscilam, ba'an�am ài 11à'i�U'gem d�sses m5y,wtros

Il1ntür.izados que costumam rodar\ l1! "elocidades· proibidas,
amcaçadnras, tresloucadas até. Os ônibus, bojudos d.
enormes, parecem' se:-· (rrigidos por nl�tol"Ísta� 'que :\'ivem
\. '" -I t

de imagem üníricCls da5 pistm de corrida cu vidradas nos

'anúncios d,e p�eumátkos exibidos pela televisão. A.cid�n.
tes fatais tem o.conid,o. ,Ai.ropeI2mento5, 3 maior;a.

S.urpreenderam as recentes declaraçõe�, da Diretoda
'

de Veículos e Trâns:to Público, justificando as deficiên­

cias dDS seus servicDs 'cm razão da "falta de pe::snal"..

,

ido
'.

Não que se duvIde da assertiva. Mas a sur:nêsa I
es'tá na

afirmação dito como justlfic�ti"à. Qr!l, se [alta pesso31
devidamente ha&mtadJ para o cump�:mento das taref�s
necessarms ai) p:deno funcionamento da repartição, medi­

das �e"e.l1r ser tomadas no sentido de que s�jJm supridas
essas deficiênC:as. O que não u'dlonta é a e'xplicação VUM

z;a e, ínc[mYin�ente.
\ -'

.

)

MCsni'o sem o p':sscal necessário an exercicio -de
'�í '

_. :l '. '. .,,1',., '" .

,

'

suas funcões, a DVTP bem que mídIa mar mais a sua
r, (� -', - ,

:)utorida,de, oié ::l'qui àmeaça�a. Os. "donos" . das l'ua� pre,

tlsum de uma' severa reprcsssão. E'· rotineiro () c�pl·tâ·
,cllto .das "flias d�plas" e[.trdta�j:l{) � ma Felipe Sclun;ut

, /
j

.' \ "1 ...�

conturbando todo o trafego, na� horas do "rush"; Cus·

ttinH!im'
.

é o, conÍplacêllcia, (f lImitas vêzes conh'êncf�',
:dos guardas com o.s motorist,a's de caminhões de (;arga.

.

Coniumazcs são· 3S operações ,de descarga desses veícu­

los fOfa dos· hü�ários' . estabelecidos, num p'rocedente tã�.
I

absurda. quão injm;�;fkáv.el. NCI,!b,'" nem a "falta ,de peso
_

scal" poderá explicar tais trongressões tão regulm-m�nte
admitidas•.

o que túdes os cidaáãos esperam é também o cum­

primento da lei, pois estas foram feitas pa:i;a ser el.lmpri�
das e não ignorada) ai) calor de �n�i�ades episódicz·s· ou
duradrlluras. Infringir as· regi:a:�· do trânsito flor ser "m'ni·,

1 .•
._

go da guarda" equivale fr "não ir" à ,111iss� por sef) ami- ,

g.� do "igário" e ambas as i.hagens refl�tel�
-

il1COn�clen....
da Gil mesmo .:.._ sem cufemismos _:_ a ignorânc:a do

mau mc{uris(a c do rcJigióso rela:13o. E sem que a' fú;rça
ccatora, aut(}ri{à�i:llúente, faça cumpl'ir os rcgulamclltDs,
cs ditauores das ruas agem SÓ!', m:ú fel�zes.

FonteneHe, de seu túmulo, ante tanta contemp!ação,
.

há de smp;rar· majs que os pneus que esvazia"a.

o · que OS· 001r1l8 dizem
"JORNAL DO COMERClO": "PDr que o Q::.werno

. .. \._ - \
tão senslvel ao� �lrobJemas eCOUCl11'COS, IWO mostra �

mesma inu'ligente fexib;lidade 110 �rato
.

d,� .nrob.!eIlHI
educacional? Por que insisle enl fecha� a nue5tão em tN·

110 do nermçl1cJ1cia du SCU 111:l1i,..;tr<:1 de' Educacão e Cu1'·
tun (� .), C!\!ando êie 11.1'",:1110 C lll"C:l .a ';�erd�" a" ("u·:·

1 beiras ao sentir-�e sacudido nelas Eai�i�s da crit!ca'?"
,

. _... _ t •

"JOR..I\.l"AL DO BRASIL": "/\ naçu:J e:':'cID que

haja governo, que o govemo aja. Até' parece que nin­
l.

smem mai� é rev"lucionario neste 01:S. A RevoJilc�o -

�w' ne-mitiria t,"\,-la, as réfor'mas _::_ foi iC'�'ada f�ra. pe·
Ja iane:a. não :�810 '1'lÍs, que continuo e�,�era\1do por eb,
mas pelo prpprio f,ovemo que ée diz revolucionario".

"O EST!\DO DF, S.,PAULO":· ",t\ det(.:pninaçãl
do 1\.1íni'tí.lriQ c!a

..)U'tica (te �ignificar aos cstu-:lai1tcs· 'lue

ii ni'ío lhes rerá Dernlitídc l:ercc;n-ex as ru'� da� cida'de�
,em franca Dregaç�o revo1ucD-naria constitui a eta):'3 inau­

rural de U!Tia seÚe de medidas que nos lcvor:l 1?[;mCirCl
ao e� t1do d� sitio e cm. seguida Deus sab� até onde",

).

Reconhecem, porém, que
somente por meio 'da aprovacão
do presidente Costa e Silva, o

partido do gcwerno poderá: dina­
rnizor-se, .rnas que' isso será facil­
mente obtido a partir do, mo­

mento em que .um plano de ação
definitiva lhe seja apresentado.

A mais recente crise
:

estu­

dantil é '(me contribuiu definitiva­
mente pará que a ARENA con­
cluissemela necessidade de se ter­

mrs-reàlmente um partido politi­
co, se!!urc\o afirmam. os 'represeu- '

tantes da chamada ala "rebelde"

que é composta pelos· eiemento3
mais jovens, . como os· deputados\
.,Rafael de Almeida Mlgalhãé,

. Leopoldo Perez e (Jilberio Aze­
.

vedo. O movimento iniciado
.

por
esse grupo e que agora toma cor-

p? em ·todos os setores poderá !,e�
dundar realmente na elaboração
de uma linha de ação realistica

. (.

dentro do quadro politiCo nacJO�

Dql. .

'

), No caso especifico dos estu�

\ dantes, embora �JTIa grande' pade
defenda o ponto de

<
v i sta\ de! que

aa. desneceõ:.s:1ria a convocação
extraordinaria do Congresso para
e<tudar o problema estudantil,.
jpónderaveis setc7cS nào fecha­
ram quest'ão em torno da hipote,
se, .pois ac.ham que é um� otímu

.

oporturi:idade para que "a ARE­

NA comece a pensar em c:oisas
sedas" �

.

\

À tese de, que o governo se

vem mo�trando incax)az ganha
campo em todos os grandes ra�

mos de opiniào -do País e isso so

dtfve; segundo o pensamento
-

oos
. meios p0Iiticos,� ª falHwi�.:...,�a
maquina política que assessore o

presidente. Co:: ta e Silva: O seu

isolacionismo, que st< traduz 110S

contatos qu:e 1]1:11itérh com re"trh
tos gi"upo� denltro da agJ;emiaçào
�ituacionista ou nos setore'§ mili­
tares que lhe são mais intinub
mente chegados; não dá óportuni.,
dacile para que po::sa encontrar

soluções Em éonjunto. Em contn­

partida, aCQssado pela� crises,· o
. ,I ..

'

�

governo so enconrta mela de com-

batê-las com· medidas de. força.

\ .,

dos .e�t'1be!ecinientos ba�carios
pela Carte;ra de RedéscOli.toS.

Segundo o esquema e]apora­
ou pelos tecnicos do Banco Cen­

trai, deverão �e,r atendidos a3 se-

gQi,ntes, ,condi�õ�::: ... i "

. 1 - A faixa emecló] corres­

pc5nde a 20%. de reêl'escol1to nor-
, mal do sistema l;>a,l1cario.' Gomo o

'

redesconto norlllal e.quivale a 5 % '

do nivel dos depositos em 29,1.67,
a nova. faixa cOl:responderá, \ em

consequencIa,· a 1 % daqvere ni­
vel.

2 _:_ Para o sistema banca-.
'tio como. um todo, (1' nova· faixa

':,epU,:sentará NCr$ '108 milhõês,'
0\1' seja, 1 % de NCr$ 10.815 Jni�
]f\õeS, que re'11resenta ó nível dos

deposito3 em 31:12,67.
3 - Os bancos poderã'o le­

var' a redesconto tltl!llõs de até
120 dias, mas senwre represen­
tativos de vend1s de empresa, in- _

dustrias
-

nac;ionais.
•

4 - A taxa de redesconto

espec;ial será de 12% . 00- ano. Os
bancos noderão utilizar-se 'desta
110V'1 faixa indeóendentementc da
faixo ,norrnal. Pocierão,: inc\uóive,
transferi!:. �-ua, atüojs posiçõe·s da
faixa norinal rara a especi"ll.

5 A
-

nov'a faixa estará
aberta a:s banco:: v.t,S 15. crc,�,tgos-
to. ...:.
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Fundada a Federação dos Trabalhadores
Na AgricuUura do Estado

Foi .realizada em 2 do corrente, a fundação da

FEDERAÇÃO DOS TRABALHADORES N� AGRI­

CULTURA DO ESTADO DE SANTA CATARINA.
Est� Federação foi organizada com o intuito ele

I

d
-

colaborcr com 0'5. podêres públicos e- de coar enaçao e

proteção da, categoria , de trabalhadores rurais, os pe­
quenos .proprietârios ou ocupantes de terras a qualquer
'título habitual sem empregado, todos no plano da Con­

federação Nacional dos Trabalhadores na Agricultura.
Cem esta fundação se eleva a 13, o número de Ic­

dercções desta categoria no país.
Contam agora .os trabalhadores rurais de Santa Ca­

-, tarina 'cem' uma Federação nara reivindicar seus direi-,
, l, -

.

tos. e ínterêsses.
Sua diretoria foi composta de humildes. agriculto­

res que, tem como sua bandeira o idealismo. Ficou assim

constituída a diretoria:

Pre�idente: Zacarias Pedro Schmitz
1° cecretário: João Averbecs

Canalle.·.2 o tesoureiro: Euclides Deonízio

Vice-presidente: Angelo Tosattí .

. 20 secretário: Walderniro Bellini
• :,', _. •

li< .,
•

,
2 o tesoureiro: Antônio Bazeggio Neto

clarmário's, nautiluo; fogão, I
d,e empregada _ excelente

banheiro sócia! _,. cozinha

filtr9, etc� - quarto e wc
área interna.

v.

Vende-se.

APARTAMENTO: CANA.SVIEIRAS.
Ccnstrução moder'na' -:-- todos apartcmentos de frehte
_ ccm !iving,,l guarto espa'çoso, cozinha e �rea. ccrn

ta,nql?e - bó}� pÇl.ra catro. 'Entrega em prazó fixo de

acôrdo com o contrato.'
, .

VENDE-SE

APARTAMENTO: EDIFICIO NORMANDIE.
SALA DE JANTAR,' � VISTA CONJUGADAS. 1

, QUARTO, i=0ZINHA,. E, WC. GRAGEM E DEPEN­

DENCIA DE EMPREGADA.
I MAIORES INFORMAÇÕES

.

(

Sociedade �migos de Barreiros - S.A.H.
.

. >
ATENÇÃO! MUITA ATENÇÃO, GENTE!

,

.

i:. �i (. ;
<

�J
;""'�.'

Previsão meteorologica 'virá com
�
."

"

:. I
.

>,... ""
..

iItI.·:,· ... .., ....

centru regional de telecomu�ic,çües) .

:; . � ':

'I) �\
;l.J". ,.,'1

COMUNICAÇÕES
.,.

6 , Esclareceu 'que 'q problema'-:'�ji:s c()munjcaç�e�:; V'éi�"
•dificultando a previsão das chuds, pois o Escritório rt.
-:

cebé comunicações de suas estações no interior' do país .. ,

três vezes por dia - às 9,.13 e 21 horas. Todavia, disse.
que n� ul.timo 'horario as estações; não tem condições de
enviar as previsões, porque as agencias do DCT no inte­
rior

.

funcionam somente até às 18h30.
,.

" � ..

•

1" i
'

.'./

Na mesma ocasião, foi realizado com �leno êxito,':
.o Iro Curso de Liderança Sindicar,' com' 33 agricultores,
participantes dás mais diversos municípios do Estado. J!! .i,

(' Prestaram sua valiosa contribiução neste curso, os

senhores: Dr. Manuel de Aln\eida Fogaça _ Delegado-
Informo/u. que Q Centro Regional de 'Telecon;mni�a- Observou que há 384 estações meteorologicós noda DOPS; "Organizoção Sindical e Política"; Dr. Wal-

. A Diretoria da Sociedade Carnavolesca Tenentes elo cões estará em contato permanente com Washington, país" mas somente 150 .funcicnom c, destas, apenas �O%"'ter Tanz: Direito Sindical e "Cooperativismo e Sindica-. Diabo comunica que a associada "Casa, Rosana" foi a N:lirobi, Buenos Air�s,\rihas Cariarias e Maracaibo, por f enviam às previsões, €l/evido ao h,orario de funcionamen­lismo"; 'Dr. Hélio Guerreiro _ Presidente do IRASC: 'contemplada com a quitação de 'suas ménsclidades, no tele� e t�rá como função receber e transmitir leituras de' to dos Correios. Esclareceu que só uma rede próprio de ,"Reforma A&. rária"; .
Dr. Francisco Grillo _ �Diret€f" sorteio entre seus Associados, realizado, rio dia 7 próxi- .

'

d d "b d
,. -'

d Esc .itório poderá resolver o problema
'" . ..

,.

cartas lVeteorolo;gicas, com cujos a os E�ra e�a· ora a ccmunwaçoes o I .

.

" �
. _. .do' ·BRDE nara o' Estado .de Santa Catarina: "Crédito mo passádo.','

.

(L b
. .

d: st ões for'am cr'l'a'da"sa previsão naCionaJ. em rou que a malOna as e� aço ' .Rural"; rir. Talles 'Brognolli - Superintendente do - \

,I '<

'

por motivos, politi�os, e o p,essoal nqn:1eado pará elas na:-,'FUNRURAL: "Previdência Sócial Rural"; Sr .. Silvio
.

Por que lemos Mêda do denUsia PROBLEMAS da' entende de meteoiblogia, mas qpe não pode dispC;11;::,M' a1·1. '- Contador do B�lllCO do Brasil"! Contabilidade. �,
.

d d
.

,

1
. .'.

bl'
.

I 'Para esrp pes

.

O nervosismo provocado pela cadeIra o entlsta
"." sa- o -pcrque cnana um pro ema SOCIO •

•
_

.
_S:''''d1·cal''. Sr. Moza-i:t Jósé Dmrte- Inspetor da Se-

h) b1 1 d' t' d···· t d' f' la'
,.

"'"

é um dos mêdos· mais incontroláveis que ao: soltam ·a u- Citou o coronel Roberto Venerando diversos pro .e- so�, lsse, es a sen o maus n o um c�rS{) cema11 _."'cretarl'a da Fazenda d.� .Esta,.do ..
"A incidên�i a do �.C.,M.. ,"

, ...

d t' t
.

I'
.

d MI' l'd' d' d .

t 'I e to 'na' 10 util
.manidade. Muitos clientes ;,·e a�r.esen-tam ao en IS a

mas caIU que se defronta o E:;critóno e eteoro agIa, 1 fl e
.

e lllS rUl- o I -

,

.•,so"br'e a ·pr·odução. agricola",' Dr. Alvaro Milten da Sil-
,

h
'

-
.

'-"

.com a conf.iss-ão en�'ergonh�da: DGutor� eu ,sou .',or.-·f I"veira F o.: "Projeto 'd9 G.ado Leiteiro".
úve:;nente covarde. J.

.

'Foi çô�rdenodor do' curso o delegado, regional ,da.., Mas será mesmo o mêdo da dor de 'den'te que in-'CO'NTAG nar� Santa Catarina, Sr.,Jaime �ndrade Ra-
"d f' h I

'1

f t e faz "S mu'heres .set1ml a e' az tremer omens ar es � 1

'mos, a carg-o de rnuem ficaram �ambém . as. exposições
.?- 'T1

encolherem e grItarem.so'bre "S.i.ndl·calismo"· "Liderança e Técnica de COll1U-
�

Um exemplo clássico de mêdo é o que revelou um
niC:lçãoOral".. detetive de fama internacional. Ao cabo de várias. n'oi-No enCerranlep.to 'solene do cursQ dia 5 à noit�, 11.0. .

, tes de insônia c9m dor de dente, êle telefonou a um
Salão Nobre da E�cola IIltlu�trial Federal, usaram entre

deiltista !pareando hO'ra e entrou imediatamente em' es-
'

cutr�s" da 9alavra os :presidentes dos Sin�icatos dos·
tado de pânico. Durante, três dias consecuntivos des-'

Trabalhadores Ruglis de Luiz Alves ._ Sr. Zacarias
marcou a 110ia. Afinal, . desesperado, acàbou indo .. aoP'edr'o Schl'Í1itz,' d.'e-). ta._pir3.uga 7- Sr., João �verbeck; de

" I·' �',. .
.

, . \consu1totlo do dentiSta.
. Apresent�va-se com ?,/·anun.oH I 'D'Oeste Sr

.

-Anaelo Tosatti' de Chauecô. -
"

b" -'

d d f 1 d
erva -, ': "": '." abalado por uma com maçao e ar, a ta e sono ,e<'>- ", ld' fil'ro' Be'iini' da' Caçador' Sr. EuclIdes D. <1..a-, ',' .' .

Ch
..,�.L. .. a, .e· .

. I•. ,,', ,... �- - ''" - ....... extremo' eonstranalmento. orava como uma él'lança."naÚe;' éfe"AI{redo"\Va�rier; �r. Laudelino Rosar; de Brus�
Entre solucos

- balbuciou: 'Não sou covarde, m1S não'.'

- 'I' 'Ii) t lI···d Faxil111 dos Guedes; Sr. :'.
. _ _' I:que; Sr. EI Cl 10 DO ame I" e.. .

.

'

aguento! Nunca pas::el por hUl1111haçao t?O grande �mD·
..

C . iianam' dé Guablruba' Sr. Kur Luebke, de
. .' . .,.

.

10'1llSlO
. mm ,0' ,.

tôda a mmha VIda.) Doutor, eu Fi entreI num quarto es;-:,
I

"

S 'loão Vieira Ramos' de Nova Trento - Sr.
. -

, , .

I
.

.

'

tajal - r.
.

' '_ -'. curo; sabençlo que�·la dentro pstilva a m1111a espera um; A.' V' t VaÍ''"as' de Varaeao - Sr. Herte11l10
.'

'

.Antolllo lCe..n e
,,:' ..' 1::;

•
_ as�assino com .a pIstola engatilhado. No entanto" tephoC· d Xanxar� Sr Gelsl Casagrande, de Jo
I'"

dA d'
.

" h' A'O1JSSe;lU; e .. ':" -:-:-., '. "

.

-: �

S" os. dentes estragados porque es e pequemno ten o mç-,

S J "Petrykowçkl' de Camno ,Em - r.
.

.

.

. _ . ,', .'.,"ç-::ba - r. ose
",

-

'. .-, . .' do de ir ao dentIsta. Nao. tenho medo de ç:Olp 'algumaFrancisco, Assis Dal Piv�;, de· Camborru, - �r. LUiZ
nesta Vida. Só de qenti::ta.

M 1',' Cr'uz bem' como os Delegados Representan- "anoe aa , " '. , .

. Este' ca::o é típico do' que _acontece' centenas
tes de Caçador: S...-s.: Euclides ,Deonizio Canalle e. AI].- de vêzes na tlínica de todo o dentlsta. Aviadores
tônio B;zeggio Netq; �e L�iz. Alves - Sr. Ivo MaIS.

famosos, heroi� de guerra e mergulhadores de profun-"

.'''. '.

d' dos Sindicatos de As-·
Alguns. leitores nos escreveram solicitandO' fnfor-

.

Falaram ainda10s aSSOCIa os
.., didade, que enfrentam a 'morte sem menor receio, de-

S· Cur't Hà�sc: de Jar'aauá do Sul --: Sr. Ale-
d

.

M' mes sóbre o aparecimento de oútras côres na unhas. E'curra - r. .

. -, - ;:, ,

monstram pânico intenso na cadeira do. entlsla. ultas
xandre Panstein; de ltaja� .__ Sr. Giuseppe Caponera;

mulheres declaram preferir ',�uportar a� dores do pár-
o que faremo's a seguir. {de Mo'dêlo � .Sr. ��t�rnô �,sc5:__�_._..... ,, __... ._.___ to a' suportar. a ,tensão merital de arranCar urn 'de.nte· ou

Manchas .roxas pQ,dem observar-s� em cons�quêh----

'",
r

outro proced,imcntO'.
,

"

\� ,

..
cia de l;m G11gioma 'do leito lll1gueal, i:::to é, de um tu-

E' possível que pelo m�pos uma parte dêsse mê-
mar fortnado' 1)ela proIlferação de vasos sanguín'eos' oudo seja um resquício de um'a longa

.

história de sofri- linfáticos. Man-chas pretas ou amareladas são prbvenien­
menta dental? Os çrânios do homem pré-histórico for- tes de um <Tolpe forte sôbre � unl'J.a,' causa�dcr �angra-. b _ _

.'neCCIU provas c1Jidentes. da existência dá's afecções den- menta. As pessoas que' fumam ,notam nã':; Ul?-ha3 dos.

t,árias e da angústia que causavam.. Múmias do ántigo dedos que seguram o cigarro nódoas pardas 'e cujo cs­
Egitq provam não só que a pioiréia e a' cári� dentária' p�cto é dos piores possíveis.A ccIOl:açã� verde se obser-• ...,

\,
-

r,\ >. existiam naquela época1 mas; também' que. havia obtu-
.

va cm cori$equência- de algumas' I11icoses. Em inCliv[-
� COM TRES QUARTOS';�SALA DEVISITA,' COPA

rações grosseiras e pontes executada:; em conclições"que duas que 111anipulam produtos qüin'licós, coloridos, co-E BANHEIRO:' BOM PEÇO PARA VENJ)A: OTI-
deveriam levar aos

-

Í\ltimos ext'remos de agonia nervo� �úo as anilinas, é freqúe.nte 'que a� uflhas se tinjam 'deMA LOCALIZAÇ,�O: 'fie'; �f' O fato de que os, nosso's, aritepassad?� !lã� s� sofre- tonalidades as. m�is diversas. Alguns cirurgiões pelo há-VENDE�SE:, .

de ._ri'Ufl. mas também 'eb'servaram as' expressces torturadas bito de desinfetarem as mãos CO�l soluções mercuriais�aI''''im Itaguaç6 Um' terr,eno medindo 20 'mtsB .,...... da. fÕ'.::l·on!lml·a 'de outras vítimas de aores de dentes, e' I. '.

J (,l
� -

.

O
. .

t
\

a ãla
>- -

se queixam amiúde do apareCImento de manchas' Clll-frente por 25 mts ,de fundos. tima VIS a para
'cuviram seus gemidos e gritos, deve ter

.

deixado uma
zentas, expljcáveis pelo depósito de suifurêto do mercu-Sul. .{ 'profull.da im_pressão.. p_síquica. Houve, tempo. em'.' que o· I' I. no na amma ungu�a .RESIDENCIA - VENDE.;SE

.

�I

processo habi.tuai de "matar uin nervo" era colocar na.

"'d nCI'al uma casa' com 'dOIS pa- ,,'

. - . d' .

b'
Em excelente zona res1 e ,

,caVidade um b,:1Staozl11ho aguçado de ma eIra e atervimentas: PARTE TERREA: Com living,' sa'a d� jan- -

sôbre' éle com um 'macête. Esse antecedentes sugerem
tar casinha, escad3. de mármore, área .de servi,ço. '

que o homem pode estar sujeito a um complexo d.e l1lê-
10 'AN'TD'AR'. CC'ln .. 4. d.orinitórios, banheiro, social, abrigo I'

b
.

.

I d
.

ddo decorrente de uma lem rança raCla e agonia en-
r,tra carro. e d�pend,êpcjo de' empregada.

tal prolong�da, intens:l e :::em alívio:
'jl,PARTAMENTO:, CENTRO Outro fator' que torna mais agudo o m�do é que'Dor'mito'r!'o� ··om· armário embUti.do - living amplo -

.

I d'
.

'1
" o �

as raízes dos dentes' estão lmp anta os no osso maXl ar.

Consequentelüénte, tôda a perturbação ou vibnção 1113.­
. nu'al dos dente> é transmitida a êsse osso e) por condu­

çãü d-iretamente' ao crânio que envolve. o cérebro.' Além

di::so, . os sons que emanam dos tratamentqs dentários se·

am.plificam devido à proximidade dos órgãos de audi­

cão e aumentam o mêdo dos pacientes, mesmo quando
�ão há der. Essa condição me�tal indica o papel' im­
portante d:1. ,i�aginação e da angú.l;tia antecipada para

produzir o mêdo do denticta. Que se pode fazer? Evi­

dentemente, é preciso eliminar a dor de dentes da sene

de experiênc'as desagradáveis na busC3. das C1U'as da

cárie. TomandO' as precauções . ql!le a ciência já pres­
Creve (m matéria de alimentaç�io e higiene, e estando

os d;htic<>ts em condiçõ�s de f�zer trat3.rnentns �em dor

quando seus -serviço3. se torn:iin 'necessári'os, talvez pos­
sam03 acabar UJll dia ·dinÚnailJo as principais causas

fundamentais do mêdo do dentista.

Anunciando a -iriauguração, em azosto proxirno, do entre os quais deficiencia dd pessoal e de material. Acres-
.

Centro Regional de Teleccmunicaçõe�'" nar� a América." centou, contudo, que dezesseis tecnlcos em meteorólogia
.

I' R b
.

-

-Venerando. Pe- de curso universitário, já foram contratados pelo Minis-Ido Sul, érn Brasília, o corone
':.

'O erto.
.

reira diretor do Escritório de Meteorologia do Ministé- terio da Agricultura' e deverão sanar em parte aquele .

-

rio da Agricultura, disse que até dezembro 'd� '1971 O' problema." Óuanto a material, lembrou que tem contato
No dia.20 -dêste mês de julho _ sábado _ às 20 orgão que dirige estará em condições de oferecer o mais cem o apoio 40 titular daquela p.ista, /;r. Ivo Arzua, pÇl� ...horas, em Barreiros no "Clube Recreativo IOde Maio", eficiente serviço de previsão, com a entrada em funciona- ra ri: execução do plano trienal, por ele elaborado, 'ne-

gentilmente cedido pela sua dirctoria:. \ menta de 280 estações meteorologicas em todo o país. ,
cessaria ao desenvolvimento d.os serviços meteorologicos

Grande reunião pública da "SOCIEDADE AMIGOS até�1971, 'qua�do todas as estações deverão esta-r restaú-, I
-'"

,_

DE BA-RREIROS - S.A.B." ;- Diálogo amistoso com SATELITES radas, e em pleno funcionamento.
o povo'� Lançarpento da campanha' pró água.

. Muito irnportdhte '� comparecimento de ,todos, pois
que se trata dos' ínterêsses da coletividade.
J d,

SOCIEDADE CARNAVALESCA',
TENENTES DO DIABO• •

I
. •

.

COMUNICAÇÃO'
"

Ao que disse, o Ceatro Regional de Telec?munica-­
ções funcionará em cadeia C0m o sistema, internacional
de satelites, e sua finalidade principal --:-rbem como a

de t9doo serviço meteorológico � será,a �e íornecer p�e­
visão a longo prazo aos agricultores, O.U seja, de. sete dias

no nururno. Lembrou que a previsão . relativamente à

agricultura precisa de uma eficiência de 80% para ser

util, e com' o sistema atual a eficiencio c�ega apenas a

60% ..
,.

-,--�\:._

). ,

, {�f� � f:
. Unhils Que Apresentam. di.ve�sas rôres

"

D Pires
,
r.

.,.. ,..;., ,... .. ,.

'I-lá meses atrás c:,:crcvemos uma G:rôrÍica sôbre c'8r-
'tas -manchaS- brancas que. aparece,\Í1 .'�as unhas' e que
vulaarmente:' são chama'd<J,s de "m�ntira". E isto ,porqueb _

, .,

"'""_ ,_._
.

O' povo, embora erroneamente, pensa que seus ·p.orta-
'do;es' ,::ão pesscas que não falam a ver,dade. Tais man­

chas, . cd.r;for�e
.

cxpl)can1cs áa. o�asião, '. são. .

c:m�adas
,

por bôlhas de ar infirtradas nas cehüas ungl!!:.als 'e, pro­
venientes; de pequenas pancadas ou mesmO' d.e manobras

pouco ,cu:idados'a3 por ocasião do tratamento das unhas
(manicura) .

Mas a 'lista não termina aqui pois mumeros remé­
dios ,aeonselhados para debelar tal ou qual moléstia'

/podém, indiretamente, dar um aspecto colorido às unhas.
.

.

Medicamentes que contêm sais de ouro ou prat'a
são respc.nsabilizados pelo a�arecimento de manchas

pardas o� azuis, respectiv2.mente. A corti�ona, terapêu­
tica tão em moda nos dia, de hGj�

� occÍsiona, às vêzes,
manchas transversais negras. 'E para termlm.r informa­
mos que ,algumas moléstias como o sífills hipertireoldis­
mo, psórfase, artrite rellinatoide crônic1, certas afecções
vascularres podem tnmsformar ',tamhém, a coloração
das unhas, ,obscuJ'cndo-as ..'\

O tratamento consiste em sup :,nir o agente cau­

sal, corrigir cs transtornos g�rai3 que estão provcc<, ndo
a pigment1ção e, em caso contrário, resta o recurso üe
u;o de vernize, opaéos e coloridos nara dissÍlunhr a

pigmentação. ........

Nota: os nossos leitores noderiJo diri:?:ir a çorres­
pondência decta secção diretamente para o ür. Pires, à
Rua México, 31 -'- Rio dc Janeiro _ Est:lclo.da Gua­
nabara.

LONDRES ·m.N.S.) _, I.qHt���pGica�l?i1'i qÚdyfo-
. él?,S; Os poise;:; podem faLar' uils "ê;'ctm""-{')s' ':"UfrÇ)'3 ';.e,}�•

I áêJiq e em que viagens. rá;:úlc,S por 1"10" e pelo'"' <?r
r.;arecem encurtar' as distânciGs,f,nêíG ..�,!f6cit lemhr���.
que tais terras já foram C:e3�Jr,hecidGs I;:-y,às das q_utros

As pessoas pensavam C1ue rg.�h,·Ul1rlO era' c'h�f�o
. ,

,,,r J

e qtJ�, se fôs'sem mu'ito longe, cairiarn no abism.o.
Mútfós pensavam também que o mur{c:o f,ra Sàl�lé.:":;�·
te seu p.�ó�rj6 pais.

EM VOLTA DÓ MUNDO
,),� -

'1

''Entã:::-, navegadc-res de r,-,uitas "oções COt;';'"

ç.aram. a ,,,iajar por :nares Jesc,0nheck:�,s� em b��p I,oe cutr.os terras. FOI Por vol ra dessa s}:oca tamo2q.1
que novegodó�es' como o fa.,-,lcso' ingles . Sir Fr.(J:'leis
Drake dÚam a volta aO mun.:b, prOYoqc0. assim' C;t.,;e
o Terra' não é chata. .

"\

"
• E)1:Jlo�acbres eomq êtses tiver'al1'l muitm sUr'­

'rrêsds co;"eteram 'muito� eilc..s, Um, pJr exe'n·lplo,.
CriStóvão Colombo, 'descobriu c Amér;ca,,. mas pen­
�ar:�o' que se' tratav,a de um�j cos'ta 'jescc:'lhecida c!-::
India, e hatizou-q como IndiQs Ocidentais,

Sabemcs que em certa epo'ca tôdo .:J hum'cniêCl
de 'vivia nUma pequena área, embora sempre q�le
cem

_

novo pais.' era descoberfo se encontrasse .ge::'tc
vivendo r,êle. Assim, há incontáveis .anos hOrile.j'T1 de
vem ter caminhado através de mo�ta'l;o se dãser
:tOs ou navegado. em pequeno;,' �.arcos paI' màros gel·a
dos para radicar-se em terras. c;\.�e paro n'):;' ainda são
novas.

CA,�ITÃO COOR.
Há somente 200 anos, UM navegodcJ ,inqlês, 'o

Capitão James Coolk, zarpcu cm seu, ncv:o "Encca'­
vour" rumo' 00 Oceano Poci fi ::0, paro navegar em

tôrno das: duas principais ilh,:s da Nove Zelândia,
das quais quase nada se scbio.

.

\

Lá encontrcu gente qUe:e cha1nc:va moer: e

que ceve ter saido de !dlguma outra ;:;Oi'!'C co oel::',

no para raqicar-se: qli, Imuitcs (;;lOS antd da cheg-(!pa
·óe Coêk. .

No caminho de volta à Grõ"Bre':c';ha Cook foi
o te'rra, numa pgrte da AU::;I'rél'o até enlG� desco .lhe
G'da à aual e':eu o nome de N.:;va G:JiC:-' 00 Sul, (O lá
n('vamente; enc,ontr'ou· gente.
DESCOBRIU ILH;\S

I'�uma viagem posterior, depois çe explore:' a

costa ocidental da Améric8 do Norl •.', o
. Cap:tê: ;

CCiok de�eobriu os· ilhas SondíVich e seu peva ,do q,_;ol
naça se sabia .

Hoie ,m' dia, a distância não). :'I1('.i5 constiiui
barreira pOíO o progres::;o e o -)ensom"'ptc humarl::

Esse avanco trouxe be,�efl·-jQs lla .:' (cdes. O,· '<

ploraà::·res pud�rom levar porG Suu::i ['erreiS frylas c

Pkmtos, minerai", e. madeira '1lluu ':;:,lranh:J - h,aS

rrr trr-C0 levavam medic:ani,:-,:';:u�' 'L'<irJ Gs poises cn

!r:rr· .�l"1.-. .... irl(r (' finl dr; ,.. trUI. U� -oer,t"e:;, novç::s

dr(·gas,pat·o cortar a pro'::Jaql)co� l;U c'gC;(.;ilO e (;''Jrrl
oC1ter outra') dcenços, substà;,,::iu::> qLlf(r1 ,ChS_ pa, <.1 e-

,_ #�... ...... f"" ,_ ,- .' �'! ,�'i ...... ,,_ r" ,.. ro - .,..,. t , ....., -to - ,- (' r> -

Acima de tuco/' hOmens de tô(;os as têtl'ClS ôeç-
·cobriram que têm muit::J o 0pI(lluel' Ui I:'; (�)m OS' l,lI'

tros •
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o PROGRAMA DE JOGOS INTERNACIONAIS
DO CONDOI{ES - A equipe chilena de futebol de sa­

lão, Deportivo Condores de Chile, base da seleção nacio­

nal, estará s'e exibindo nesta capital, nêste fim de se-'

mana No sábado, ·em jôgo marcado para às 21 horas o

Caravana do Ar enfrentará a equipe andina enquanto
que no domingo, caberá ao Clube Do�e de Agosto, re­

presentar 'o soloni-rno catarinense e brasileiro. Como

preliminares, teremos no sábado o match entre Juven-'
tus e Caramurú enqucnto que no domingo assistiremos

CELESC de Florianópolis x CELESC de Lages.

SANTA CATARINA PERDEU NA, ESTREIA

O 'o:elcç"0�2do catarinense de futebol de. salão que
participa do �o uneo.iato nacional' de juvenis, na Gua­

nabara, renre entado pela equipe do Hélio .Moritz dé

Lages, perdeu na estréia par':l Minas Gerais por·4 x 2.

O resultado cont-a o Estado do. Rio ainda é descouhe­

cido da entidade salónista.
I

.

IDOZE VBNC8U AS DUAS PELA MESMA

CONTAGEM - O cornpeonato regional de futebol de

salão teve continuidade com o desdobramento de sua

sexta rodad'l do returno, protagonizando as equipes do

Clube Doze de Agosto e d(j Bamerindus, em

titulares. e Juvenis.,. Vitória" dozista nos dois encontros

e ,pela mesma contagem: 5 x 1.

DOZE FOI MELHOR QUE GINASTICA . NA
NOITE DE SARADO - O 'certame de basqt;etebol es­

tadual tev.e seguimento na noite de sábado com o desdo­
mento do cotejo Doze x Ginástica de Joinville: Embo­
ra jogando 1'l1al, o clube dirigido por Luiz Carlos Ma­
chad conseguiu bom tesnltado ao suplantar o' clube vi­
'sitante pclo marcador de 60 x: 51. Jogaram e marcOl­
ram pelo Clube Doze de Agôsto: André 4, Tomido, 14,
Dobe 16, Ca!Jitão 18' e Romualdo 18. Sén; marcar jo­
gara/li ainda Antenor e Felipe.

HAMILTO�...r DEIXA ALDO LUZ' - 0- remador
Hamilton vem de deixar o Aldo Luz, transferindo-se
para o Clube Nál:�ico Francisco Martinelli qué preten­de aprove,irar o adeta no barco' a Oito( segundo 6 treina-
dor José Azevedo Vieira..

.

FESTA NA INAUGURAÇÃO DO DEPARTA-
MENTO ESPORTIVO D ODOZE - A diretoria do
Clube Doze

I de Agôsto" fêz inaugurar .na noite ·ele sá­
bado, O· nôvo Departamento E�portivo do Clube quecontou com a presença de ·diretores e atletas dos setores
de basquetebol e futebol de sala-o A'

.

. . o acontecimento
estiveram presentes os jegaelores. e diretores do Ginás�
tico de' Jói'nviIle.

MAIS DUAS PARA O BRASILEIRO - Seguiu
on}em a delegação catarinense llniversitária que parti­
pará d03 jogos brasileirOs da Bahia. Hoje,' seguiu a de­
legação barriga-verde que participará do certam; de
basqutebol, masculino e feminino, -a ser tiesdobra.do em
Maringá. Francisco Amante, foi chefian.do esta delega­
ção.

VITORIAS DO CRUZEIRO E DO ÍNSTITUTo,
NO XORNEIO - Dando sequência ao Torneio de Vo­
leibol, patrocinado pejo Ipiranga F.C., tivemos na noite

. de :sexta-feira, os jOgo'5' CrUzeiro x· Mariano,' vencido
pelos cruzeiristas per 3 sets a O e Instituto x Caravana
do Ar, vencido pélo primeiro também por 3 sets a O.

IPIRAJ.JGA ESCOLHEU RAINHA - Num acon­

tecimento' social dos màis destacados, transcorreu na
noite de' s:lba:do o baile do Ipiranga F.Ç'., onde foi es­
colhida a rain�a do cJube, como a11Ualmente 6contece.
A escolh� recaiu. 110. senhorita Zélia Maria Gapdra que
dêverá ser coroado brevemente eni outra festividade so­

cial, dentro da programação de aniversário do clube al­
vi-verde.

DOZE TREINA HOJE - Com Luiz Carlos Ma­
cha1:lo na direção e com desfalques de ROlllualdo, André,
Morelli e Oscüt, que foram com os universitários à Ba­
hia, a equipe do Cltibe.Doze de Agôsto, estará treinan­
do coletivamente I1? estádio da FAC, na noite ele hoje.

\

TORNEIO DE VOLEIBOL TEM MAIS . DOIS
JOGOS - O Torneio de Voleibol, promovido pejo
Ipirang::t, vai ter continuação na .noite de amanhã com

o desdobramento de mais uma !"Odada. Na preliminar
jogarão Mariano x Caravana elo Ar e no cotejo de fun­
do Ipirang::l x Cruzeiro.

ROZENDO PODE SOLICITAR REFORÇOS
Tendo em vista o coJi-l'pron�i�so internacional de domin­
go à l1o}tc, '0 treinador Rozendo Lima, poderá requisi­
tar/algum io'�qdcrcs do Paineiras, tendo em vista a� . � I .'

viagem de FaustÇl, Biazoto e L::turi, que foram acompa-
nhando 03 l .'r' .�i+"rios à Bahia. Luiz e Neném,_ pode­
rão ser os convidados para intygrarem a equipe do
Clube DOZG contra o Conelores do Chile.

"

É de expectativa o ambi­
ente que se observa em to­

. do o Estado pela disputa
da etapa final do Campeo­
nato, cujo início a Federa­

ç!ío Catarinense de futebol
marcou para o próximo do­

mingo, bríndandn os atccío­
nados de seis cidades. Vai

recomeçar o certame., a­

pesar da ameaça do Metro-

·

pol de não disputá-lo e de
clubes e Ligas' de Blubenau

I .

de impedir a sua' realiza-

ção através do Supremo
·

Tribunal. de Justiça Despor-
tiva da C,B.D.

· Somos, ícomo quase todos

.pela fiel observação dos' re­
gulámentos dos Campeona­
tos. Porém, achamos que o

que se decidiu na reunião
da semana passada, :Juan­
do mais quatro clubes se vi­
ram 'incluídos entre os fi-

.

nalistas, foi de certo modo

acertado, 'sabendo-se dos

prejuízos que teriam os

clubes coma paralização do
certame que, da maneira
como val ser etetuado., ter­
minará em dezembro, O

Metropol protestou porque'
vai estar mais empenhado
do que nunca" �abendo·se

Brasil;

stadual de Futebol
�

que está. mercê da conquis­
ta do ano passado, creden­
ciado para disputar a Ta­

ça Brasil que apurará o

campeão braaileíro inter­

clubes. Os blurnenauenses
foram. contra simplesmente
.pnrque se viram alijados

. da disputa do titulo
.

má­
ximo Estadual. São contra
embora tivessem, há anos

atrás, conforme lembrou o

presidente do Avaí, dr. Sàul
Oliveira, na memorável
rcuuião da semana passada,
ido às finais, através do (J­

Iímpíco, valendo-se de uma

alteração no' regulamento,
alteração essa que permitiu
ao Grêmio Esportivo OHm'

pico entrai' no certame e,

pasmem só os leitores. con­

quístar o galardão máximo.

Compareça ou não o Me-

, t:!:opolJ,
.

Venham ou nãõ os

protestos dos blumenauen-.
ses, o certame vai recome­

çar no próximo domlngn.
Seis encontros cons-tituem

. a rodada. .)

}��ul jogarãl� Avaí e Me­

tropel, que em 67 esti",eram
·uum mesmo grllpo, I)' que
não acnnteceu 'êste ano, Um

jogo que ning.ué!� deve per-

- .,.

AI seleção>do Brasil desp<:'­
se, esta noite, da Cidade do

México, .voltando a enfJ'eil'
frentar o escréte azteca, a

quem venceu na tarde de·

doníillg'o, pelo escore de 2
a 0, elevando, desta fOl'!'lla"
para quatro o número df vi
tórias alcançadas neste seu

':giro· pelo exterior. De acôr­
do 'com uma· estatístiéa, o

Brasil em tôda a histód,t
do futebol mundial, .jamais

" foi vencido pelo México,
possuindO sete \'i.tórh13 e um

emplJte. O lltimewI 'jogo

1 ntre os dl);s llaisrs
se em 1950, qtlamlo

dcu-- .

Rbri·

ça de protestos na J us tiça Desportiva, mas porque fi­
cou patente que: ° ponto ele vista dos homens que di.

rigern nosso esporte é de que tanto o Estatuto da Fe .

deracão corno o Regulamento Geral necessitam ser re,

parados, modificados em' quase _todo sua estrutura, pa­

ra, principalmente, ,se evitai- a repetição de fatos, já
corriqueiros de muda-nças' de,' pontos ..

de vista: de m,.u-
.

ceI' a classificação, embora .

.

no final tivessem deixado a danças' e alterações de. formos de
'.

disputas, para no 'fi·
encontro para a. platéia fu-

desejar, o primeiro no Gru- na) ni.nguém· ser culpado de tais atitudes. E' claro queteboIística da terra docar.-, '

.
po B e o segundo nó Grupo a medida se impôs, e desta Seita, 'p.or f'ôrça da parali.,vão. Na etapa de classlfica- -,

ção os dois Clubes estive-
A. .

. sação do certame, dado os protestos de clubes ,eli,pu_
tante,s, e tom bérn porque a CBD já' determinou

.

data
para término de todos os certames regionais, ou seja 28
de setembro. Logicamente, teria-se que tomar uma me­

dida urgente, pois' tal naralisação, além' de prejuízos fi­

nanceirs 'às
-

equipes � Úfl "�lma ; sit�açãô
-

'. incômoda
para a F.c.p, e pára às)';igas com 'datas j� marcada pa­

Fi outras cornnetições e 'tendo, que.' cumprir outras Re·

gulãmentações.- Foi aprov;da. a entrada 'de mais 4

equipes pelo motivo expost áacima. Não é a p'rimeira
vez que is';:o sucede, i�so tam'bem é 'verdade. Foram jus-I
tos os protestos de alguns presidehte de Lígas e clubes

contra a medida, mas a elecsião foi acatada.

cou'se a maior goleada ,da em CiO: 2 x 2, marcando pu·
história dos jogos entre os ra 'o Brasil E1t:on e Gilberto.
dois países: 5xO, marcando

para QS auricelestés Ping'a' Na segunda 'partida, ainda . Como diriqente' dos' trabalhes, o Sr. Osni
(2), DiUi, BaIta'Z�r e Julii1h(}� verp São José da Costa: Ri·

.

.

foi. perfe(ito, -:cl�.ixa;1d:l) de' tomar. �deci.sões, e jogando,O 4.0 jogo" em 1956, deu-se ca, vencemos p�r 2 x 1, mar
no México por ocasião Úl) candQ os nossos pontos AI. as para c)ma dos. senhores Pre�identes de Ligas e. Clu·

Pan·Americano. 2 a 1, ore·.
-

{eu 'e' o catarinense l\'lengál, b@s, para �vltar, de. dizerem como já é notório, que O'

sulta�o, consignando Botli- vio. O sétimo jogo deu.se Presidente é que fez e que decidiu. Os clubes :e Ligas é
nhG1.-e· Bravo (contra) paTa, nas, ,9itavas de ,tinais", .��o��'q"ie' Fealmente votar'1m tudo. Até o quadro' ele árbiG:os,
o Brasil que teve dois· ca-. Mundial de Ci2. Vencemos . "'�

, '. .

. .

d,'. '. .

_.

I' d ri
. Eonim eles que, formaram. MedIda certa ,e, aCIma etarinenses no time: Figuei· . por u.OlS a z_eroi . g'o s � ha· '. '<

.

,

.

ró e, Juarez, que pertenciam galo e Pelé. A última parti•. tudo; ótima,
.

ao Grêrilio, de Porto Alegre, da qéu.se doming'o' q,uando
.

Existi[am�' alguillas lUJustiças, é claro, como tom·
que forneceu a seleção. O. vencemos poi' dois. g'ols dc'. : bém n�o, fQÍ. JPst_a a taxa de ar,bitragem imposta, Gostei
5.0 Jôg'o foi em Gosta Rica,' Jai,zinho.

<', -:
.

','

da ;euniãp, pOj�q�e .acirna :de tudo, as clecisô6s toma·

das não foram impostas e sim discutidas.

der, considerando-se a acei­

tação do público pelos dois

clubes, O Metropol é atual­
mente o maior cartaz Iute­
bolístico de Santa Catarina,
campeão que é do Estado
e vencedor do grupo A da

fase de classificação dêste
ano,

Na cidade de Criciúma

elas­

cer-

Marcílio Dias e Guarani DE

ram o Mundiai Oe ·Futebol,
no Maracanã, resultando
numa -. goleada: 4_, x 0, gols
de Ademir (2), Jair e Bal­
tazar. Dois anos depois deu­
se o segundo confronto, des­
ta vez em Santiag'o do Chi­

le, quando os brasileiros as,

sinalaram 2 a 0, pontps de

Baltazar . ..rNo Mundial de

1954, em Genebra, brasilei·
ros e mexicanos encontra­
ram·se pela terceira vez, Q­

pOl'tunidade em que :veTifi-

<'

serão adversário Próspera e

Hercílio Luz, dois clubes

.que não conseguiram
sificação áo final do
tame de dois grupos, �.mas

que entraram nas finais

por obra e graça do resol­

vido' na importante reunjão.
da última- -semana. Um bom

rum. em chaves difcrcnté;
,log� não'havendo dísjnitas
·entre seus' times ..
Ferroviário e. Perdigão

jogam no reduto ·do primei­
.1'0, Na fase de classificação,

: o "Ferrinho" goleou .no pri.. "
meiro jog.o, realizad«;>' em
seus' domínios, tendo no Se'

gundo vencido o time da'
terra da uva. 4xO eIxO, res·

J?ectivamente, os escoreS.

\

)
./

mentecom

í

serão adversário na cidade
de Itajaí, onde os colorados

dificilmente .perdem um

compromisso. Como a mu­

loria dos clubes que esta­

rão em ação domingo, mar­
eílistas e bugrinos não pu­
deram. se encontrai" na eta­

pa de classificação, já que
na mesma o primeiro en­

frentou o rival daquele e

vice-versa, nos casos Bar­

roso e Irrternacional.
Brusque verá domingo

seu representante o Renaux

medir fôrças com. o Caxias.
Ambos fizeram por mere-

Gilberto NJh�s

ospéctos, foi a reuniao de
na FeF, Não só porque
Estadual, parado por fôr.

Benéfica, sob todos os

Assembléia Geral realizada

tratou cio reinicio cio certame

Finalmente, na cidade. de

"Lages;' Internár.ional c' Co'
merciário, a julgar por suas

coíocações na etapa. de

classificação, realizarão o

�ais ., importante encontro
da rodada. Os dois . pcrtcn­
ceram ao Grupo B tendo o

Comerciário vencido- IH), tur­

no por 4 aI o seu anfago­
nista no ret�ruo pelo escoo

re mínimo,

éxico
M'uito bem falaram os representantes de

Blumenau e' do Internacional, de Lages,' clamando' por
uma rápida re�isão dos Teg:ulal11ent�o e Estatútos, o iní·

cio elo cert111le de Acesso e Olitras medidas que se im·

põem urgenteme)lte, pará se evitar' j'epetições ele tais fa­

to,. que, "egunclo êles,' desprestigiam as autoridades e �'
futebol de .Santa Catarina. E' ,üma' medida certa e' jus'
ta a solicitaclà: Só resta agora, convocar-se a Assem·

bléia.

\

Reuni-o de hoje dirá quando IPIBANG!..
.

VENCE' COM
lUTíUi!DADE �

O Ipiranga, por mais que
.

se viva .nêle e procure
desvandar-lhes 0'3 segredos e, mistérios, é un�a eterna

l'comeca O cert me' da 1- divisão
,

.

. caixa de. s\.lfpresas.
..

E fôi, ,�ens�ndo conhecê-lo como a .minha própria
existência,,'

-

que con�etei a v,ér no campo, dentro do

, bufet, onde m,e achava em fnnção ele meu car,go, o' de­
I

O Conselho Arbih'pJ do lo, Paula Ramos, Guaraní, militar,. no caso <> glorioso me obtenha o mesmo .. êxito se�rolar 'da p�Ptida entre Ipiranga e Mariano, em. deci-
Departàmento de Futebül Tamandaré e· Postal Tele· Décimo Quarto Batalhão de do abo passadó" dando aos são do campeonato. Á natureza,' cQlaborando conosco:
da Capital estará reunido. na gráfico, ficando fora da Caçadores, antes sediado no clubes participantes os proporcinou-nos uma clara tarde sem ,s·o1. A aragem do '

noite de hoje, na sede da, disputa, uma vez mais, o. ex·Campo. do Manejo e' hoje meios necessários para �a·
morro da caix� dagua,. encimado pela cniz do Rede,rtor,Fe�eração\, ,Catarinense d.e Cl,ube Atlético Catarinense, no Estréito� inclusive obten cer frente ao tremendo. õ; .

"

lá no alto do morro, ,que _.pârecc· e.star abenço�ndo. _0SFutebol, oportunidade -em o qUal- continua relegado ao do o galardão máximo do nus que um certam� acane·
_ , _

que será tratado. clã organi· esqueçimento pois não te-' futebol de S?-nta Catarina de ta, havendo. a possibilidade destinos do nos'so querido clube refrescou. a amphdao.
zação e disputa do Campeo- mos conhecimento de qual· 1934. 'de vir a ser esposada a idéia Tudo era festa de eoração e espirit?,.· de musculos e

nato Citadino. da ·Primeira que movimento.. entre os do ano pa�sado, com a ven·
nervos, de alegria e explendor. .Um culto à grandeza ,do

Divisão de Profissionais seus pouCO.S adéptos no. sen- < O esportista OSl1i' Costa, da antecipada de ingressos -

.

'I
.

d
. b rIpiranga' em plena' natureza" pnvl eglq a, num ceu a e-

,edição de 1968, que tido. de fazê-lo sair da ina- que presidirá a reunião des- para todos os' jogos com
'b a.

-

t·t ' .

".
to, ml!ito' azul. O estado. P_arecia que rece era noyao que tudo indica, d\.�- tivídade.]E uma' pena, rH- ta DOI e, na qualidade Ile direito de os mesmo conco-

_

verá contar com os l11e8� tando·se de um clube que titular do. Departamento de rerem ao so'rteio de' um

mos participantes elo ano no passado soube honrar e' Futebol, quei' que o <::erta·
.

"f'uck" - zéro quilômetro.
passado, ou sejam São Pau- enaltecer. uma \ corpo.ração

.

(
..

revclou"nos que não esteve

bem na' disputa,
.

mas que
nas regatas de outubro e

Pré· Brasileiro esperà estar

llrepai"ado
.

para desforrar-se
do "Garoto de Ouro" do

Martinelli, tanto no "skiU"
como no "double",' pois tanl
bém perdeu para o. me:.;nw,

quando no Riachuelo, por
ocasião da disputa do t;S­

tadual de Remo.

..... .!MIM !I!IItiIl Li sstr

Etlinho ..Alfredol O I�doublel'

aldistas para o 'ré-brasileiro
Os remadores Édson Alti

no Pereira e Alfredo LÍlto

Quadros Filho, que se cons·

tituiram nas duas ml;liorcs
tranferências dêstes últi·
mos anos, vindo desfalcar
sobremaneira o Clube Náll­
tico Riachuelo e sobrema­

neil·a. enriquecer as filcims
do Clube de Regatas Aldo
Luz, pelo qual competiram
ll�� regatas de Saco do Li-

t
.l

'

môes, não serido muito feU- 110. skiff, rendendo ambos

zbs, estão se empenhantlo muito bem. Alfredo c!lcg'ou
bastante nos treinos" que a perder vários- quilos e

diàriamente efetua o c1ubc seu
-

desejo é voltal' a !Ser

alvirrubro da rua João Pin­

to, que já os- reuniu "oito"
e pensa ago.ra junta·los ele

novo, porém, no "double".
Os dois renomados astros
do nosso esporte remístien
tem sido vistos. -treinando
juntos e 1101' vêzes jsolado8

campeão, porém pe!o clube
de Sady BerlJer. Deverá 1"�-.

nlar tanlhém no "'quatro
eom." ou "!lois sCln".' Quan­
to a Êdjnho, emhora sem

subestimas a vitória do mar·

tinellino Liquinho nas re·

gatas ,fIe Saco dos Lin�õcs

Ano novo em casa nova?'
é o desafio de

MULLER & FILHOS
INICIADo.R· BNH, que marcha

para o Construção de mais

100 residências.

Faça hoje mesmo a sua inscrição.
Receba sua casa em Dezembro.

Receba o ANO NOVO EM CASA NOVA

IMPORTANTE: EM CASA PROPRIA

MULLER & FILHOS - Fulvio Adueci 763 - Est�eito

� ..

\
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Ve.,ceu Ipiranga•.•
roupagem, apr�sentqndo um aspecto deslumbrante, pois
tendo p�10 lodo esquerdo, a fila de Eucaliptos com suas

folhagens, verdes a tremular, e do outro abrangendo' to­
do, a sua extensão o Belo riacho a deslizar suas aguas,
o relógio marca 13,30 horas" teve inicio a partida dos

suplentes.

o time' dos, suplentes é uma equipe, acima de tu­

do, .alegra a vista e o coração dos Ipiranguistas. 05 tor­

cedore� hcbituararn-se a: ir 00 campo para vê-lo, jo­
gar. E' um futebol simples e alegre, quantas vezes, as

, portas elo gol, a torcida grita "Chuta Chuta", e, entre­

tanto v�m mais -urna tabelinha e o gol que antes pa­
recia ser, surge a()'or1, em sua beleza, como .fruto de

uma manobra das mais alta classe. Falar de seus joga­
dores, um a um, seria um prazer, rrris também um exa­

ge!·o. Quem não conhece ainda os Ipiranguistas. E a,-

OS ESQUADRõES, FORMARAM ASSIM:
-' TITULARES -

DINARtE (GQLEIRO) - VALMIR MAU-

ZüLMAR __:_ ERICO - PAULINHO, - VA-RO
ACARI - DANILO - GIDINHO - TUNI-
ZEQUlNHÁ -'---/'CAMISÃO DANILO

T.t\TA - E fRENO.

- OS SUPLENTES
, �' -

,

'

,MIMI - (GOLEIRO) - CARLINHO .:__' NOR-

"ZINHO � EDSON - DELZI- AbAUTO - ACI
- VALMIR - VILMÂR - BÁDICA,- MACEGA

--.- MEMECO - EDSON 2° - ELCJO JAIR

JOSE CARLOS - CARLINHO 2°

(Escreve�l: O. G.)

I,

Ovos
classificar

podem., .

ceracors

detipos sª"gue
rios lusavam mâteríal de­
nominado anti-A e antí-B

I 9btidos de sangue humano,
sangue êste doado pOJ:' voo

luntários, para testar o

sangue utilizado nas' trans­
fusões bem como deternlió
nar o grupo a que perten-

Há alguns anos, entretan­

to; descobriu-sé que um ex­

tl'uttl de um caracol. comum,

LONDRES (B.N.S.)

sim cprcsentarr.os, hoje, numa sinuela contribuiçã"o a
� Se o sangue pr-rdido não

cronica Ipiranguista, alguns aspectos da alegria conta- ,fôr reposto ràpidamente, a ECONOMIA DE TEMPO

gi�nte, que avassalou 03 corações limoenses na tarde ,:'.vitima poderá. vir �, falecer.

'mernorovel do dia '7, de inIho .de 1968 quando, ',v�nce��' "I:J:á mu�tos' outros, casos,�· A .descoberta reyef;tl'.se
..

.
"

�, "
, ,,\vldentemente em Que SUl' de grande .alcance. Sjgniflca

elo' a eqlllpe elo Mariano EC. pela contagem de, '3 x. 1,
' . -

-

'
.

,

,'- ge a necessidade de- .realt- que os ovos de caracõis, fã

o}piranga sagrou-se Carnpeão tio' TorIlei� Varzêàno.c- "zar,se urna ir<�hsfusão " de' éilmente obtidos, 'podem
, Xoi prodigiosa Q atuação de nossos rapozes, -naque- sangue e que p�d:i, têm a 'ser usados para, fin�, de

11', nartida final e decisiva," Jozando corri. tanta . "zarra" ver
:'

e0111 desastres :

ou ou- claasítícaeão dos gl:UPOS
�

_ ......:,. o"

_e :tanta \ técnica, venceria, naquela tarde, o mais, cate- 'tros, acidentes, Há, por e· 'sanguíneos .....ao invés do pró
, xernplo, casos âe muíheres

'

prio sangue' humano', que

gcrizado. Daí, o valor do feito alviverde.. D"aí, o, justi- _

t " '" ,
'

que perdem imuto sangue 'polie .assim ser poupado pa·
�

fi'c;ado contentamento que sacudiu a gente limoenses, - 'a ao dar a luz a/um .Hihú, ou

'

fe�tejar ? triunfo inesquecivel. E, as,ilTI, se escreve_u ,�in:�a; certas Llo91iÇà;; e�'
mais uma pagina vibrante na }listória elo _Ipil'anga. que se a.jüda M) 'paciente a

'

'\ AVànte,.Jpiranga.
{leal' bom IUO mal'lJue fi á.
'flige minis'tramlo�lhê' , rloses

de,' sangue fres.co.�/
'

,Acontece, cntJ:eümto, qtíe
nem torIos os s.!res huma·

,rlo,s têm o mesmo tipo .- de

sang'ue. Há, ,na ,�erdade,
:quarto grupos�rincidias e é
de suma importàn��il� que (I .rádios, jornais,

, .cinemas - cartàzes·
'indivíduo q� necessita de .brindes. calendários
urna trànsfusão rec�ba san· odesenhos publicitários
g�lC do mesm'o grllpo que, odesen hos para capas
,'o ,seu, do çont�á'rro ,o' org'a.'

(C-
,
..de tt',abalhos escolares.

nismo não O aceitú'{ e o coloque mais um PV

paciente poderá ficar seri;. na sua, -

PRqMOÇAO DE VENE)1t\S
mente doente, padenclo mel"

PUBUCIDA.DE VOL,ANTEmo falecer.

Um saudável ser humano
de estatura e pêso normais
tem nó seu corpo o corre­

pondente a 1'6 xícaras de

sangue. Tal quantidade, con­
tudo, poderá não ser sufi·
ciente quando .o indivíduo cs

tiver estirado no chão, en­

vaíndo-se em sang-ue depois
de ser atropelado pOI' um

caminhão.

ce.

I,

,

,

' ,'( ','

Noticias de Lages

ra transfusões. O Dr. Geoí­

frey Tovey, .diretor médico

da unidade de transfusões

do Hospital Seouthmead,
afirmou que "esta desco­

berta significa economia de

tempo, dinheiro, trabalho e'

equipamento" .

do tipo encontrado em jar­
dins, continha 'material mui­
to semelhante ao anti-A e·

xistente no sangue humano.

Baseados nesta descoberta

realizada 'pelo "Professor
Prokop, de ,Berlim' - cien­
tista britânic�s de um hos­

pital de Bristol, no oeste da

Inglaterra, especialistàs em
transfusões, realizaram pes­

quisas pl'ópr�as.'

o emprêgo de ovos de

, caracóis' para fins de elas­

sificação 'sanguínea' é tão

simples que não há qual­
quer razão porque não pos­
sanr' ser 'usados pelos' hos­
pitais de' todó o' Inundo,'
caso se constate que Oi; en­

centrados" "localtncnt<; con­

têm a matéria química ne­

cessária.
'

Não tardaram muito
descobrir, que a ronte dês te

'

material provinha do ôvo

do, carác61.', V�rificaram
tarll'bém que o produto qní­
mico, anti..!A "era tão poten-

te que a quantídade do ma

t::;rial produzido por um ú·
nico ôvo era .igual a obtida

com� duas xícaras cheias de

sangu�, proveniente de cín­

co ,doadores.

Em vista desta. üescnber·

ta, o homcrr, tem razão pa­
ra ,ficar grato -

ao caracol,
ao invés 'de tratá·ll) como u

ma praga,

«É C05ERTURA
PUBLlCITÁI<IA>

ANÚNCIOS em:

EXAMES DE S,ANGUE

mais um serviço da"
PROMAC'

Com 'a presença de todos os l�oes' e domadoras do
- , 1

'

,

; :LIONS CI,-UBE J?E �AGES dia 3 p,,-passado, deu-se a

pósse da�.iJova diretoria daquele Clube de Sérviço, por
oCásião de �um jantar festivo

,',
realizado nos salõe3 do'

Grande Hotel Lages qu� ficou a}sim constitúida: _:_ r Em reunião.,destiva que realizou-se no magestoso
...

Presidente, Dr. Vilson Vidal Antunes' Secretário Dr., saião de recepçã,o do Gnnde Hotel Lages, �omaTam'

Telmo Án\tda;' Tesoureiro, Dr. Ger�on Coimb:a Fi-, pó�se os' úovos Diretores do '�otary Clube .Lages�Ce'n-
,

gueiredo;,Diretor Soci1l, Dr.' Zenon lbrrens Malschitz- tro e Rotary Clube Lages-Norte, Des,ta reunião' em

ky' e Diretor Animador, Dr. Wilson Cesar Flariani. O conjunfo também; tomaram parte as damas' r�tári�s e

Lions Clube cte Lage:3, atualm�nte está empenhado ,em
convidados especiais. De inicio' presidiu ditl reunião

,.cam1?<l!l.ba.,_ destint}.dg a' dar à no�sa cid,ap; um1 'Banda o Sr., Antero Aroldi, ,Presidente 'do Rotar)', Lages-Nor-

�arcial.
-

te, conyidando ó Diretor' do Protocolo DL João D'Avila
..

'

Vieira 'para saudar os convidados 'especiais e damas
rotárias. Em" seguida

/'

foi anunciado ingresso no Clube'

de nov rotariOl\o. o ,Sr. Dr. Enio Pacheco d� Andrade

que recebeu seu distintivo das mãos do Secrétá�jo Sr.

Oscar Costa. Seguindo a programação. dos 'sol�idades'
o, Sr. Antero Arolc1i, Presidênte do Rotary La�es-Norte e'"
Sr. Carlos-Macêdo, Presidente do Rotary Clube La­

ges-Centr;), fize�am um relato co�pleto do' ttab11,hoi de
suás' diretorias di.'\3nte suas g�stões, dando, em segUida'
pósse aos novO's Conselhos Diretoreo, que tendo a fren-

te no ROT.ARY CLUBE LAGES-CENTRO, o Sr. I

Julio Malinverni Filho e no ROTARY ÇLUBE LAGESY
\

'Escrevéu: - Nelson Brasc,her
/'

POSSE DA NOVA DIRETGRIA DO
LIONS CLUBE DE LAGES

Os hospitai'J

fernando machado,;6
·fone 3326·fpolis.'

'

e lauarató.'
...... �.....:. __J

f '

··ESTAMOS RENOVANDO!
Deixamos, o mapa e a engrenagem, em

troca de'algo que diga melhor de nossas

atuai� atividades. Crescemos tanto, que
ter)1os - agora ,representantes enl todo
o sul do- B ra s i I. No'sso .« C» C o n t ín uo , é

corrente, conjunfo, continuidade.
C'ATA R I N EN S E, ,enfim. c Mudamos a

marca, mas continuamos, como sempre,
a sua intEHra disposição.

Anita

Garibaldi;10
Fones:3033
2525e3060
C.P.: 993

DE CREDITO, FII'JANO"AMENTO E INVESTIMENTOS
AUTORIZAÇÃO 238 00 BANCO CENTRAL ÓO BRASil' CAPITAL E RESERVAS: ttCr$ 8)9.044,83

�: .

I, .

HELIO MORITZ $EGUIU
PARA A GUANABARÁ

A deleP.'ação do "Hélio Moritz", campeão catari­
riense de futebol , de sa-lão juvenil, reores�ntara Sa;'ta,
Catarina no campeonato brasileiro ê:laquela modalidade
e pára tanto, já seguiu com dest'ino à Guanab1ra. Dita'

,delegação terá como técnico o Sr. AugustO' Pires Lopes
e ser� formada pelos seguintes atlétas: � Alvaro, Nil­
ton, Juvenal, Alceu, Raul, Guerino, l@i, Arioldo Ru-
bens, Paulo Menina e, Paulo B�rtoldo.

' ,

MUNICIPIO DE. LAGES CONTA�
COM 92.70'9 BABITANTES

Conforme dados contidos na Rêvista Brasileira dos�"

'Municipios, editada pela Fundação� do IBGE; número
de De,zembro de 1967, era a, seguinté a população es­

timada até 31 de julho daquele ano; nos seguintes mu­

nicipios catarinenses: - 1) Flo'rianópolis - 126.865; 2)
Lages, 92.709;'3) Joinville, 84.819;41' B�umenau,
80.627;5) Cricit�ma, 59.176;6) 1tajaí" 56.957'7) T�ba­
rão, 56.710;8) Concórdia' 45.862;9)' êam!:Jo� novos,
43.149 e 10) Mafra, 35.999. População de' todo o Es­
tado - 2.592..547.

ANIVERSARIO DO' SR.

PREFEJTO MUNICIPAL

E' com. muito prazer que Tegistramos dia IOde
Julho p. pasiado, o aniversário natalicio do Sr. Dr.
NILTON ROGERIO NEVES, clignissimo Prefieto elo

Municipio de Lages, que desde clezembl:o ele 1966, as­

�umiu, suas funções e desde aquela época vem fazendo
brilhante administração frente a ccm�n-a lageana, atra­

vés de importantes realizações na cidade e no interior
do município. Implantou a reforma administrativa em

nosso,município, delin�ou diretrizes seguras 'à adminis­

tração Jageana, projetando a mesma ainda mais, além,
fronteira:s 'do Estado e que vem recebendo os aplausos
de toda a

-

população do
,

mup.idpio e ainda por parte
dos governantes e visitantes ilustres que aqui transitam
ou que conhecimento com as inovações introduzidas em

sua administração at:avés d� impren,Cercou-se' de

uma competente equIpe de Jovens) com os quais vem

promovendo uma verdadeira revolução na iarte de ad­

mini'strar. Quem atualmente visitar à "Princêsa ,da Ser­

ra", não deixará de sentir e ver o trabalho do exe'cuti­
vo municipal em tõãos os setores da �ua ad�ini�tração.

CLUBE 1 ° DE JULHO
COMPLETOU 72 ANOS

,..

Dia 1 ° de Julho p. passado transcorreu uma das
datas mais caras para a sociedade lageana, pois' aquele
dia assinalou os 72 anos <.la mais 'antiga sociedade 10-'

PAGINA SETE

, I

Pelo presente edital são convidados todos �3 se-

,

nhores fundadores, contribuintes' e ao público em geral
para se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária '\
no dia 12 do corrente mês, às 20,30 horas, na Casa Pa­

roqrial 'de Nossa Senhora de Fátima no Estreito, com a

seguinte Ordem do Dío:
. Apreciação de proposta de 1 Grupo Médico com a

finalidade de se responsabilizar pela conclusão' e fun­

cionamento do HOSfITAL E MATERNIDADE SA­

GRADA FAMJLIA, do ESTREITO.

Não havendo número suficiente à instalação dos

trabalhos à hora marcada, a' As.embléia será instal�da
I

trinta minutos mais tarde cem qualquer número,
',;

/

, Florianópolis, C4 de julho de 1968

(ass) ,Podre Quinto' Davide Baldessar - .Presidente
, \ '/

a ----:-- ------

)

, i

, /

,',

gca�l1 ,o CLUBE IODE JULHO, que foi fundado no

dia 'I ° ,de Ju.\ho de 1896. Na'�Qleria de seus, ex-Presi­

dentes o Clube 1 � ele Julho possue os rugis ilu'ótres' e

dignó's filhos de' Lages, que tudo fizeram pela veterana

sociellade.

EMPOSSADOS CONSELHO

DIRETOR DOS ROTARYS
'r

NORTE, o Sr. Clovis Steffen Albllquerque,.
, ',� �

""'\ \.
,

INAUGURADO O HOSPITAL
INFANTIL SEARA'no BEM

"

Com a presença d1S ma1S altas autoridades civis e

militares, foi solenemente inaugurado �m ll'Ossa cidade
o Hospital Infantil, SEARA DO BEM, mantido pela
AssociaçãO' Beneficevte Seara do Bem. E' das noticias

mais alvissareiras para nossa população, que assim te­

rá um nosocômio especializ�do para o ateneliJnento das

crianças. A Presidente da entidade Sra. Auta de Castro"

Silva" 'digna e<pôsa 40 Sr. João b�1lberto da Silva Fi­

lho, juntamente com um grupo de '�enhores de nossa

sociedade, ,vêm promovendo campanhas em nossa cida-

, de há mais de c1�z anO'5 afi� de �ngori�r funclos visando

dotar Lages de mais um estabelecimento hospitalar de­

dicaelo exclusivamente à população infantil. Iniciada sua

construção em IOde Setembro de, 1951, o Hospital In­
fa'ntil Seara do Bem hoje é uma realidade e relevantes

serviços prestará à comunidaele lageana.
•

AVENIDA PRESIDENTE VARGAS

SERA ARBONIZADA

Concluiclo- ,o asfaltamento da segunda pista da

Av'enida Presidente Vargas, a Prefeitura Municipal vol­

tará as suas vistas para a arb,mização daquela impor­
,tante artéria públiéa. Os citados serviços e:tarão afétos

ao Departamento de Serviços Urban03, que deverá ini­

ciá-los nos próximos dias. '

BAILE DE SÃO JOÃO DO

SERRANO TENIS CLUBE

Alconcou absoluto sucesso o tradiciOl111 Baile de

São João do Serrano Tênis Ciube que ,naquela noite

apresentou seus �alõ.es magnificamente decorados pe­

[o, já consagradQ decorador lageano Dr. Gerson Coim­

braJ Figueiredo. E:tão pois de parabens os festeiros-- de

São João de 1968: pela belissima oromoção que mere-
I

'
-

-

ceu os maiores elogios de todos os a"sociados da aris-

tocratica sacie ue lageana. As' festividades foram

Çlbrilhantadas pelo famoso conjunto de Norberto Bal-

dauf de Porto Alegre.
.J-
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MAIS ANTIGO 'DIARIO DE SANTA CATARlN�
Florianópolis, Quarta·fcira, 10 dc julho de 1968

"',

, '

,

e
.

c'onstrução C,ivil'
I" "

de .um, ano tinha' capacidade' 'ocio­
sa,', exportando o material para' , o

Paranií e Rio Grande do 'su; a

se ver repentinamente, incapaz de
produzir a quantidade de cimen­
to necessário para atentler S,ánta
Catarino. '

'Informou o sr. Mário Meyer
ter tomado conhecimento que
aquela indústria já está " tomando
providências para aumentar sua,
capacidade de 'produção, fazerido
construir um segundo fôrno. No
entanto; disse, êsse -fôrno só 'cst;r:'
rã em funcionamento 'dentro 'de
dois anos; razão pela qual não vê '

meios para' solucionar a crise,
'

a,
'

curto prazo..

Declorou ainda que deter­
minadas obras do Govêrno, prio­
ritárias no recebimento de cimen­
to, consomem mais- de a, metade
do quanto é 'produzido em, Santa,
Catarina.'

.

Por outro Iado.io sr." Armando
Gonzaga, um dos' diretores da
Emprêsa Irrlobiliária A. Gonzçga
Ltda, informou que, as obras 'a

1.;:, �; ;,'

tação "'Educacional e Profissional;
Casos práticos.

Os frequentadores do curso" de­
verão ter, no mínimo, cultura gi­
nasial ou�equivalente; sendo neces·

'sáriol que sejam maiorés de 15
anos.

, A Professôra Mari,sa Feld possui
curso de espec;ialização em Jardim,
de Infância, curso sôbre Fre�d,
n� Universidade dó Estado

,'o
da

Guanab\1ra e, curso de psicologia
social, também �a UEG. Cumpriu
estágio 'de orientação educacio·
nal no COlégio de Aplicação , da

UEG, no Gabinete de Psicologia do
Centro de Treinamento de Profes­
sÔl'e's Primários e, ,também de'
,orientação cducacional,' no ISOP.

I' ,

cargo daquela emprêsa lião estão

podendo ser executadas dentro elo'
ritmo desejado, em virtude ela tal
ta' de cimento no comércio 100al,
acarretando graves prejuízos pa­
rti osconstrutores, já que êles têm
prazo fixo para entrega dOS edifí­
cios 'e .também prejudicando _

os.
seus proprietários.: :';' ,

,

-Tnformou também, que, algumas
firmes comerciais de. Florianópo­
lis" estão' imporjando cimento ' do
Rio Grande-do Sul,' que por' sua. �. .

vez importa do Uruguai, [cumen-
tando em 50% 6 seu preço -por
'sab.' '

� "

Disse que a crjs� está gerando
.um grave, problema social, uma
vez que 'os

-

operários de :peque�nas
construções se vêem obrigados
a cruzar os braços crn virtude da
falta, do Cimento. ;;Revelou que a

Imobiliária A. Gon�aga c outras
congêneres da Capital, para, evi­
tar uma dispensa quase que em
massa dos' seus operários, se vêem
na contingência de dar-lhes tare­
fas .diversas daquelas 'em que são
especializados. ,',

,

o cimento ameaça
�

oras

"
,-:'

, \
'

'\ �

. ��lça�é.��Me��·4f�, ,�� Amaro 'i:ttm:tJlêlfi
la 'Ia que, quenaop.ensou, •

. .,'. . .', -.
,começa logo em' 'segurança h O J e ·1 O a R IVersa (-II

, A, P�efeitura' �Ul1iciPJ,1 está di- o advogado Marco Aurélio Krie- O município de Santo Amaro da esta ,c�pitàl o sr. Gàlileu Cruydro'
J vulgando edital de tomada 'de' pre- gor, representante do Metropol na. Il11peratr� comemora, hoje o seu do Amorim, Secretár io da ," Eduél
ços, .para a aóertura, implantação c :fCF, declarou a O ESTADO antes 10a 'àniverbrio de emancipação, re- ção c .Cultura, que esl.êve_ cl1, ,PÓI
tratamento de base, da Avenida de viajar para o Rio, onde foi tra- cebendo a' visita dd Governador tol Alegr�, .parttcipandq ,do1'cncon
Othon Gama D'Eça, ligando as Ay8- tar de' afazeres proríssíonaís, que' Ivo' Silveira. Ó Chefe elo Executi- ' tro regional .de plariejamento, 5&

. nidas Osmar Cunha e Rubens ele não, 'procede ,a noticia de que vo cllegaIi�'iàqllela cidade por V0[: br�' educação '".:. àe.-:sariLá."§;r:ü;�rina
,
Armda Ramos ,através ç;a rua B'J' aquêle clube estaria. inclinado' à ta' das 15,30' 'horas, vindo ele São Paraná e RoÍa Grande, 90 'Sul. pm
caiCva. 'impetrar mandado 'de 5egurança pêdi'o "de "Alcântara, .l1ura percor-

"

l110vi�0 .l?elja:', SUDE$:U�:: ,CE'(.)S,I�:,icontra necentes deliberações da rer,'k "esti-ádi'l que ligara aquela 10- '

, ", ':" '

Federaç�o, júnto à CBÍ), � .!!mesmo cali<ll'áde 'a, Santo' Amaro, através UNESCO'.' Infbrmou '

éf Ai< 'GiiIiI�
,
por que" seria, inteirànien�,e \desca- dc)l:h,tgin:há_,o',i\s ,16, horas o sr. Ivo,

'

Arnéirim que tóidas ai,'tts��:;:ilrbidà ess,a medida Judicial junto a SiLll�ipa �vai: it1l:mgurar .o grupo cs- senta,das 'por Saúta" Gata'ri,n�;,�á'Í�•

um órgão' sem a ;{1ínlma vincula· corar !f"Í'rofessôra Zulma Eecl;:ei'" o vadas pela llll1;;tnimidade:' d�,�'�Jl; f

ção ao Poder Judiciário". en1' �eguida a rêde de iluminação • ticipantes do conclav&, cujo i oUJ1
,

Afirmo� que o clube, �mbJta não de Caidas, da' Imperatriz. De Santo
' tivo principal foi o' plEmejamenll'

!:ie cpnformando com', aquela ctki· Ama:.ró' o Governador cio Estado, educacional dentró ele' um pIaI\( ,

são, dispõe ,de' outros' recursos pa- seguirá �para Rancho Queiniado, ( 'global de desen,voJv::netlD.6, 'da;' r:
ora fazer valer seus dIrei,tos, "o onde igua'lmtrl�e vai ll1augurar, gião' Sül. Revelou ainda qlie' a ;Bfr
qua parece não haver compreendi- obras do setor energético. cretarja da EducaçE-o, 'já .'0p�á' ca'

do a fonte de· anele foi colhida 11 pacitada, para 'elaborar o·, p'1ano,Ej
notícia". De 'outra parte, já reLo:::-nou, a ,tadual de Eçl�caçã0.

" ,

A Avenida bthon GÚnZl. D'Eça,
, s�gundo' informações-da Secreta­
'fia de obras dà Municipalidàde,i te:.
,�á �'aproximadamente 500 'metros
de extensão por 20 de largura, in-'
ciuindo: pista de rolameJ:lto e pas­
sé�os., Uma outra tomada de pre­
ços' está sendo ,feita pefa Prefei·
'tura, para a abertura, implantação
e atêrro da estrada que ligará o

,distrito de Inglêses à: Ioealidade
de Aranhas, no' Nort8 da Ilha.

Anles, O verao

, / '

•

•

rlse

o Gabinete do Prefeito Acácio
Santiago distribuiu nota na' tarde

, de ontem, informando que a crise"
gerada pela falta de cimento no, �

mercado está afetando cad� vez

mais as obras que vêm sendp exc­

enredas vela Municipalidade. Diz
a nota d-a Prefeitura-que diversos
bueiros, grades e galerias se ne­

centram obstruídos, ocasionando
acúmulo de águas, sem que possam
ser reparados em virhlde da falta
de cimento.

, ,O sr. Mário Meyer, proprietá­
tió de Meyer SIA, firma comer­
cial vendedora de cimento é ou':
tros materiais de co�strução, dis-
se a O

'

ESTADO que .não vê so­

lução ,a curto prazo para a crisel,
que ,considero "das mais angus­
tiantes".

'

Revelou que o grande
rí}1m"el(O de Iponstruções enquadra­
dlidJehtro do Plano Nacional ,de
Habitação ,e o, oceleramento das
obras ràa 'gIz-lOl Iêz com que
aumentasse I assustadoramente o

c$iHÚ1iJ5!'riá�rno de cimento, abri."
gf!/nqo q,;• .t�hricá" . de Cimentos
P'Olitla,nd1-'(1!6' Itajaí, que até. cêrca
j " ,.�. )_h.<;�Ç�;;1,:;: : i�l "f
r

* }'�� :; ��t: y

-,
O departamento Regional do"·

SESI promoverá a partir do pró-
, -xírno dia 15, na cidade de Lajes,'
um curso 'de "Psicologia das Re-'

lações Humanas na Família", mi-
I nistrado pela Profes-sôra' Marlsa
Feld ,da' Guanabara. O éurso terá
a du�ação- de 15 '(lias e obedecerá
à s.eguinte pi'ogTamação:

Relações humanas - um pro­
blema da soCiedade moderna; Fun­
damentos Psicológicos da comuni­
cação; Tipos ,humano� e seu com­

portamento; Personalidade - co·

nhecimento do "eu"; Métodos de,

avaliação da personalidade; Ajus­
tamento ela personalidade; Rela­

ções humanas entre Pais e Filho3; IRelações humanas, entre a família
e a G�cola; Importância da Orien·

sla
)

Supervisor de
alimentação
temlseu· turso
A Representação Federal da Cam­

panha Nacional de Alimentação Es­

colar' vai promover em Floriané­
polis, no período de' 22 a 27 do

corrente, um curso para superví­
sores de alimentação, destinado a
'professôrcs : estaduais e mUnlC_'

pais dos munícípies da região dj

Capitai.
"

,-
-

'Segundo i�for:rl1ou fon�"" da Cam­
panha \ Nacional de Alimentação
Escolar. cll! Ftorianópnlis, Q cm':
so deverá ser ministrado 1101' nu­

tricíonístas designados pela Supe­
rintendência do ó-�gão i é os parti-,

'

.

cípantes terão direito a um diplu-
ma de Supervisor \ de Alimentação

'E'seolar.' \,

Com o inverno, II Praia da "Vai Quem' Quer" voltou no

verão, certamente, voltará a ser limpa,
, �--"

- \
/

Prefeitura de:Florianópolis adquire mais· um tratur
\ .

\
,

\ :",'
. r-

'''FIAr''Universidade lança
concurso de crnica

\

•

\

\" Fonte da Universidade Federal de Santa Catarina
irrformqu ontem que o Departamento de Extensão Cultu­
ral d:t Universidade Federal de Penfarr\:buco instituiu um

Prêmio de NCr$ 2.000,00 (dois' mil cruzeiros novos)' por
úm 'livro de ensaios de crítica"literária publicado' 110 Bro­
sil durante o al}o de 1967.

\

,

Ao Concurso poderão inscrever-sé escritores b.rasi-,'
leiros ou estrangeiros residentes 110 Brasil que, te,nbam
livros publicados em lingua portugúêsa, com exceção dós
membros da Comissão !ulgadQra, os quais não podcl'ão
COiAUfler' "o ]?rêmio em hipótese' dl'guina;:

U hvro deverá ter, no mínimo,' cento' e :vinte pági­
n"s, ul:v ....udo ser enviados ao, Concurso trê3 (3), no, mí-,
íll.uO, �.c')JllpÇlnhados de carta do, autor, c�:l1n 'fi:rmCl devi-:
l1o"ü,allc l.C�ODt1eClda, solIcllando íns ...rição até o dia 31

•
.

I
\..Iv "gU/llU do c01'1 CTIl� lino.

, ,

,

Us CXclllplares deverão ser 'endereçados ao: pepar- "

\ t,lÚ':'llio Li\.! Exttmsâo Cultural da Universidade Federal
dG P,�fi1ambü':o, 1'\iil Grn(Jsio Pitu. C:!) J,' fljldcl� Hceifc

I '

Cieute ue !m:t alt.t quali­
dade, cOlTiprovada com' as

unidades adquiridas ante·

riorm�ntc, 'a Prefeitura �lu·

nicipal' d� Floriãn6polis in·

corpm:,ou 'ao ,seu Ratriníônio
"l..mais' um trator de esteio

ras "FIAT", Modêlo ,AD:7
(70.CI), distribu�do' com ex·

clusividade' para tôda ,a re·

gião ,Sul do País por NO·
DAR! SIA, Cahlercial c Im­

llor.tadol'a ,estabelecida em

Florianópolis à rua, l<'eHpc;·
Schmidt, Edifício Zahia, 7"'
andar.

J",ão Dav,id ue S�lUza, SD­
cretário de Obras c os 8rs.

Ruy do' Valle ,Pereira, -S�.

cretário·Executivo do PLA·'

DEM, Waldemar Manoel

Tavarcs, DÍl:etoJ_' da Secrc·
,

I'
taria de Obras, Otília Tra·

vaglia ,c Sidnei Iguatemy ela

Silvéira, do Escritório l()·
cal (la ,NODARI S/A.

Tão logo foi' cntregíxe, o

possa,'nte trator " "FfAT",
Modêlo AD·7 (70-CI), ca­

trou ,em funcionamento, mt

presença do Prefeito,Mll1ú'
cipal ti de seus' auxiliares,
tendo como C,üilliO de ope·
ra\;õcs a área 'de' 'terras aá·

�
. .-

de o Chefe do Executivo

"l\Iuhicipal vai construir UI1l.l

nova sede para a 'Prefcit'tl.
,l'a e Cfm1l\r:l i]e Floriall0'

polis.

As foto,s foram Ihatid.�s
ql,lando da entrega do tTa'

to,r '�FIAT", vendo·se ú Dr.
Acácio"Gariba1d( S. 'l'hia:-:,o,
dinâmico Prcfeito Nlulllcl·

]1al, os 01's. Alfredo Rússi,
Sccl:ctário de li1illÚll�a5
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